exaustivo. 


As responsabilidad forma- 
São informática, são inspiradas pe. 
la actividade das diversas institui- 
es a formulam, como: 

— Association for Compu- 
ting Machinery Re 


A ACM Curriculum (Março de 
1968), Propõe o lançamento de cur- 
SOs orientados para as matemáticas 
aplicadas, informática aplicada e 
Programação. 

COSTNE — Committe of the Na- 
tonal Academy of Engineering 

O qual recomenda uma forma- 
ção orientada, no sentido da técni- 
ca e organização de sistemas infor- 

máticos. 

Computer Society of IEEE (Insti- 
tute of Electrical and Electronic 

Engineers) , 

Que apresentou uma proposta 
recente sobre a formação informáti- 
ca, a qual ainda não foi implemen- 
tada. 

As conclusões do relatório, ela- 
borado em 1976, visam assegurar a 
ceganização do ensino teórico e 
prático, por se considerar que es- 
tes dois aspectos devem estar pre- 
sentes na formação dos especialis- 
tas em informática. 

Daqui resultou a existência de 4 
tipos específicos de formação, 
orientados para a lógica, organiza- 
ção e arquitectura, «software» e in- 
formática teórica. Tal formação ve- 
rifica-se a dois níveis sendo: 

— Um ensino elementar (un- 
dergraduate lower division) 

— Um ensino de base (undergra- 
duate upper division) 

A partir daqui, são possíveis 8 
orientações, destinadas a estudos 
aprofundados de informática e tra- 
balhos de investigação e desenvolvi- 
mento como: circuitos e arquitectu- 
ra de sistemas, microprogramação, 

redes e informática distribuída, sis- 
temas de exploração e arquitectura, 
técnicas de tradução de linguagens 
de mação, bases de dados, 
autómatos e linguagens formais. 


DE Ae 


] Este suplemento 
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A formação informática nos Estados Unidos 


Manuel Augusto da Costa Martins* 


rd é fácil ter uma perspectiva global do ensino da 
ormática nos EUA, pelo que não pretendo aqui ser 


Formação geral 


A formação informática é, nos 
EUA, considerada como um ele- 
mento da cultura geral, podendo 
como tal ser considerada muito ce- 
do no plano de formação da popu- 
lação, a nível da escola primária. 

Por isso mesmo, as escolas pri- 
márias americanas, pelo menos as 
das cidades, dispõem de meios 


computacionais de tratamento da 
informação, dependentes da sua 
própria administração. 

Nos casos em que exista tal equi- 
pamento, é frequente a sua utiliza- 
ção, quer no domínio da iniciação à 
informática, quer como apoio 20 
próprio ensino. 

A penetração da informática no 
ensino secundário, foi muito facili- 
tada pela exercida por um 
construtor, a DEC (Digital Equip- 
ment Corporation), que propôs aos 
estabelecimentos secundários dos 
EUA, o seu sistema EDU (Educa- 


tion) que compreendia um equipa- 
mento PDP-8 com periféricos clás- 
sicos, bem como um conjunto de 
programas adaptados ao ensino. 

Para os alunos com idades com- 
preendidas entre os 14 e os 18 anos, 
tratava-se já e essencialmente, de os 
familiarizar com a informática da 
vida profissional, e de avaliar o seu 
interesse, por uma eventual carrei- 
ra informática. 

Tais estudantes aprendiam desta 
forma, noções úteis sobre o funcio- 
namento do computador e uma lin- 
guagem evoluída como Fortran, 
Basic e eventualmente Cobol, no 
caso da escola em causa, possuir 


ensino com orientação comercial. 

Os ciclos de formação preparató- 
ria e o acesso ao ensino superior, 
compreendem para além do indica- 
do, o ensino alargado da programa- 
ção envolvendo já, noções de pro- 
gramação em linguagem máquina, 
conhecimentos relativos ao funcio- 
namento dos computadores, trans- 
ferência de dados, até, à metodolo- 
gia de implantação dum computa- 
dor nas organizações. 

Ao nível do ensino secundário, as 
numerosas e variadas escolas técni- 
cas existentes, permitem a obten- 


INSTITUTO PORTUGUÊS 
DE INFORMÁTICA 


A. Casulho, 61, 4º-Esq 
1200 LISBOA 
Pedido de informações 
das 13 às 23 horas 
Telef 561060 


ção de diplomas em informática 
com orientação profissionalizante, 
sendo estes diplomados disputados 
por construtores e utilizadores (em 
1978 existiam 300 000 programa- 
dores nos EUA, prevendo-se que 
sejam necessários, para o ano de 
1990... 17 milhões). 

Por outro lado, tais estabeleci- 
mentos, asseguram uma actualiza- 
ção periódica, através de estágios 
curtos. Trata-se aqui dum tipo de 
ensino pós-escolar, para reciclagem 
profissional, imposta pela rápida 
evolução tecnológica que se verifica 
no domínio. 

Dentre os diplomas, preparados 
nas escolas técnicas, com orienta- 
ção profissional, refere-se a título 
de exemplo, o do Associate in Ap- 
plled Computer Science, que se ob- 
tem em dois anos , arna- 
listas de aplicação, analistas de sis- 
temas, programadores, operadores 
de consola e engenheiros auxiliares. 


Ensino superior 


Os EUA, contam com cerca de 
2000 universidades, e outras insti- 
tuições de ensino superior. 

Na maior parte dos casos, a for- 
mação informática nestas institui- 
ções é orientada para a informática 
das organizações e para a informá- 
tica científica, verificando-se nal- 
guns casos, existirem simultanea- 
mente os dois perfis. 

O ensino da informática, depen- 
de na maior parte dos casos, do seu 
Computer Science Department. 

Como no caso da Grã-Bretanha, 
também encontramos nos EUA, ea 
nível- universitário, três diplomas 
principais: 

— BSc (Bachelor of Sclence) 

Após a formação nas escolas se- 
cundárias, é feito o acesso às uni- 
versidades. Inicia-se aqui a forma- 
ção nas «undergraduate division» 
estas mesmas subdivididas em «lo- 
wer division» e «upper divisiom. O 
diploma de BSc no final da «upper 
division». é obtido normalmente ao 


b 


Automatização e robótica 


na soldadura 


Neste caderno 


A informática invade a nossa privacidade, auto- 
matiza as rotinas do nosso E seoingue inn à 
janela do nosso emprego e aparece-nos - 
dá no nosso lazer. Estamos em plena sociedade de Afoi nos Estados Unidos 
informação! E, a robótica não é mais do que um as- 

jo dessa sociedade, com o «robot» a desempe- 
nhar o papel de novo elemento de produção. JI de- 
dica largo espaço às novas tecnologias dos proces- 
sos de soldadura e explica como é que o «robot» ne- 
las tem lugar destacado, a propósito da realização, 
em Lisboa, a 23 e 24 de Fevereiro, de um seminário 
promovido pelo Instituto de Soldadura. 


A palavra para a banda desenhada 


Clubit — uma nova forma de divulgar informáti- 
ca — é uma iniciativa que estava nos nossos projec- 
tos desde que «O Jornab surgiu com o seu caderno 
especializado. Finalmente vamos explicar a infor- 
mática através da banda desenhada. Álvaro Ruas, 
técnico de organização e «cartoonista» nas horas va- 
gas, é o pai de Clubit, iniciativa que tem o apadri- 


é um elemento de cultura geral 


A «Time» escolheu 
o computador como 
«A Personalidade do Ano» 


A «Time» elegeu o computador individual como a «Personalidade 
do Ano». Pela primeira vez em cinquenta e seis anos, preferiu a má- 
quina ao homem e relegou para segunda posição o primeiro-ministro 
israelita Menahem Begin. Margaret Thatcher também foi «ignora- 
da» em nome da importância que o computador assumiu para todos 
os norte-americanos. Escrevia a «Time» que à sua «machine of the 
year» dedicava praticamente metade do seu número de Janeiro: «A 
paixão dos americanos pelo computador sucedeu ao seu amor pelos 
automóveis ou pelos seus receptores de televisão.» A escolha daquela 
publicação norte-americana diz normalmente respeito a um homem 
ou a uma mulher que mais tenham mudado o curso da história du- 
rante o ano. O primeiro foi Charles Lindbergh. O ano passado foi o 
líder do Solidariedade Lech Walesa. 


nhamento de Ilídio Antunes, um colaborador que 
quis estar presente na concretização de uma ideia 
pela qual há muito nos batiamos. 
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Não é fácil ter uma perspectiva global do ensino 
da informática nos Estados Unidos, pelo que o au- 
tor desta série — que tanto interesse tem estado à 
despertar —, o prof. M.A. da Costa Martins afirma 
não pretender ser exaustivo. Mas não o sendo, co- 
mo deseja, a verdade é que, no seu estilo claro € do- 
minando como poucos uma linguagem difícil, for- 
nece ao leitor uma panorâmica extremamente 
completa do que se faz nos «States», no campo da 


informática. 


Págs. IN/VI 


Págs. 1/H 


E também 

Ponto de vista (X); Consultório Z80 (VIII); Xa- 
drez computacional (XVI); Publimática (XII); 
Reuniões (1X); Perfil (VIM); Pessoas (XI); Novos 
produtos (XII); Empresas e actividades (XIV); De 
toda a parte (XVI); «Diário da República» (XV). 


necessá: 
crédito Opcionais, 
—MSe of Science) 

mais um d 
Curso, para de BSc, exigindo 


ensino ou investi, ação. 
— PhD (Doctor dt 

Trata-se essencialmente, da 
apresentação dum trabalho prove- 


Em cada univers 
ção do Com; 
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SUPERMICROS 


Sistemas Computadores 


ESC. 475.000$00 


A EXPERIÊNCIA CONTA! 


A nossa equipa de especialistas em microcomputadores, 


SUPERSIG (Super-Sistema Integrado de Gestão Comercial) 


Sistema Computador Apple Il Europlus de 64 K RAM ou PEARCOM Euro-Pal de 112 K RAM, monitor 


de video TAXANIKAGA de 12” verde é respectivo «interface» de 80 colunas, 2 unidades de diskette, 
Impressora CENTRONICS 730.2 c/ cabo paralelo e «intertace» e conjunto de programas interactivos 
de Facturação, Contas Correntes de Clientes e Gestão de Stocks, e outro «software» próprio. 


ESC. 495.000$00 


pode provavelmente, oferecer-lhe muito mais anos 
de experiência do que qualquer outra, neste sector. 
A certeza de um investimento seguro 
apoiado numa experiência comprovada 
é o que mais conta 
Para os nossos clientes. 
Também V. pode dispôr desta garantia 
que lhe oferecemos 
. Com um serviço completo e permanente de: 
Análise e Programação, de Formação e de Assistência. 


A SOLUÇÃO DO SEU PROBLEMA 
- ESTÁ NAS SUAS MÃOS! 


CONSULTE-NOS! 


SUPERPOC (Gabinetes de Contabilidade) 


Sistema Computador Apple Il Europlus de 48 K RAM ou PEARCOM de 96 K RAM, monitor de video 


TAXANIKAGA de 12” verde é respectivo «interface» de BO colunas, 2 unidades de diskette, impres- 
sora CENTRONICS 730-2 cj cabo paralelo e 


«interiace» e o nosso Programa de contabilidade 
segundo o POC — Plano Oficial de Contabilidade. 


ESC. 450.000$00 


SUPERT (Tratamento de Textos e Tradução Automática) 
Sistema Computador Apple Il Eur: 
TAXANIKAGA de 12º y 


ESC. 460.000$00 


SUPERMICROS — COMPUTADORES, LDA. 
DISTRIBUIDORES OFICIAIS SORUBAL 


Se pretender receber informações e O por uma da zada 
telefone-nos ou escreva para: Rua 2, Lote 10, richão, Letra D ç o E pg pio a 
Telefs. 8074 12/80 6463/8051 


, Encosta das OI 1 ISBOA — 
Telex 12775 ca 


TELEF 570083 (PPÇA 8 LINHAS) 


VISITE O NOSSO STAND N. 794 NO ENDIEL, FIL — LISBOA, DE 18 A 23 DE JANEIRO | 83 
TELEX 15645 APAL P-TELEG ANTOÇOPA 


Wus 


Robôs de solidadera ra 


gestores e quadros técnicos 
E ie si 


Seminário na Gulbenkian 
a 23 e 24 de Fevereiro 


No âmbito do apolo técnico e divulgação das novas 
tecnologias dos processos de soldadura, o Instituto de 
Soldadura vai realizar nos dias 23 e 24 de Fevereiro um 


seminário subordinado ao te: Aut zação 
Robótica na Soldadura». isa é 


o N 


(0) primeiro dia do seminário, que terá Õ 
Três da Fundação-Calouste baita sd 
colaboração do doutor Hélder Coelho, investigador do 
Laboratório Nacional de Engenharia Civil e professor'da 
Faculdade de Ciências de Lisboa e dos engs. M. Hays. 
investigador do CTAS-AIR LIQUIDE e Soeren p eAa 
especialista em «robots» para soldadura — ESAB Os K 
temas a abordar serão respectivamente «A Questão da 
Robotização», «Automatização na Soldadura» e «O 
Robof” na Soldadura por Arco-Eléctrico». No segundo 
dia será proporcionado aos participantes nesta acção 
res, e a paras nacionais, uma dispondo 
pamento automático de soldad: 

um «robot» de soldadura. GE mea 


Num momento em que países tecnicamente mais 
desenvolvidos começam a criar as primeiras linhas de 
montagem para fabricação em série de «robots» de 
soldadura, parece-nos premente que gestores e quadros 
técnicos das empresas nacionais debatam os prós e os 
contras destes tipos de equipamento e que essencialmente 
se apercebam do aumento de produtividade na 
construção soldada que eles proporcionam. Por esse 
motivo, «O Jornal Informática» dedica a esta iniciativa do 
Instituto de Soldadura grande espaço do primeiro 

número de 1983. 


SISTEMAS E METODOS 
DE ORGANIZAÇÃO) 
E INFORMATICA, S.A.R-L 


Somos uma empresa dinâmica que trabalha em Portugal, Moçambique e Angola, para o 
estado, autarquias locais. empresas e instituições diversas. 
Com uma equipa de mais de uma centena de colaboradores, constituimos um conjunto 
de especialistas de elevada e reconhecida capacidade. 
Garantimos experiência, especialização, criatividade e adequação as realidades 
e exigências dos clientes. 
Temos serviços de qualidade ao seu dispor 
CONSULTE-NOS. 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO 
Organização administrativa e financeira 
* Organização da produção 
* Racionalização de procedimentos 


RECRUTAMENTO E SELECÇÃO 
e Análise de funções 
e Aplicação de provas técnicas 
e de aptidão 


da 


A questão 


Robotização 


Hélder Coelho 


A Informática invade a nossa P 


rivatividade, automatiza 


A nttinas do nosso quotidiano, espreita à janela do no 


em rego e aparece-nos 
Estamos em plena sociedade 


no nosso lazer. 


da informação! E a robótica 


e do um aspecto dessa sociedade, com o 
pooçÃ serto mia o papel de novo elemento de 
produção, orientado para 0 aumento da produtividade. 


Como conseguir competir no 
mercado internacional sem aplicar 
as técnicas de automatização in- 
dustrial, e sem recorrer aos «ro- 
bots? Mas, automatizando, como 
reduzir o nível de emprego? 

Como tornar o trabalho mais 
produtivo e simultaneamente mais 
atraente para o trabalhador indivi- 


custos ou aumento do crescimento? 
Estas são algumas das questões 


borais. De facto. com a introdução 
da robótica, o número de novos 
empregos poderá ser reduzido! 

Nem todos estão de acordo quan- 
to à urgência, necessidade e/ou ine- 
emplo, nos EUA prevê-se que a ro- 
bótica gere um número de novos 
empregos idêntico ao número de 
desemj . No Brasil, são neces- 
sários mais 17 milhões de novos 
empregos até 1990, mas actualmen- 


sem 


te um terço dos brasileiros vive num 
estado de miséria absoluta. Mas, 
na Europa Ocidental, aumenta O 
receio de que as novas tecnologias 
pesso Este to de drtod é 
desemprego. ponto 
uma consequência do actual alto 
desemprego, do recorde do não 
crescimento dos empregos desde 1970 
e das estimativas de que O seu cresci 
mento permanecerá estático 
nos próximos cinco anos, enquanto 
o número de pessoas procurando 
empregos aumentará em cinco mi- 
fhões. No Reino Unido, prevê-se 
que pelo menos 5 milhões de vagas 
desaparecerão até o ano 2000, en- 
quanto na RFA o índice de desem- 
prego passará de 4,5% para 7,5% 
em 1990. A E Interna- 
cional do Trabalho (OTT) prevê que 
em 1990 haverá na Europa Oci- 
dental cerca de 20 milhões de de- 
sempregados, correspondendo a 
uma taxa de 14% de desemprego 
(em 1982. esta taxa foi de 10% na 
CEE). Este número é o dobro do 


» 


Informática 


computador 


SESLKGIUIIL CO» 
SERVICE BUREAU 


e Sistemas integrados de gestão 


ESTUDOS DE DESENVOLVIMENTO 
e Desenvolvimento integrado 
e Planeamento e gestão urbana 
e Estudos sócio-económicos 
e Estudos sócio-culturais 


e Classificação profissional 


FORMAÇÃO 
e Planeamento e implementação 
de acções de formação 
e Cursos de aperfeiçoamento 
profissional 


—W————w——————————————————— 


ESTUDOS TÉCNICO-ECONÓMICOS 
e Estudos de viabilidade 
e Projectos de investimento 
e Estudos de financiamento 
e Estudos tarifários 


INFORMÁTICA 
e Estudos de sistemas e equipamentos 
e Análise e programação 
e Packages e processamentos 
e Soluções locais sobre 
microcomputadores 


* DEPARTAMENTO DE INFORMAT 


Av om 


* DEPARTAMENTO DE RECU 
Rua Sanc 


COMUNICAÇÃO E DIVULGAÇÃO 
e Sistemas de Comunicação 
e Audiovisuais e exposições 
e Tratamento gráfico de publicações 
e Estudos de opinião 


(GESTÃO DE EMPREENDIMENTOS 
e Estudos de optimização 
e Coordenação geral 
e Assessoria jurídica 
e Assistência técnica 


TAMBÉM NOS PREOCUPAMOS COM AS PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS...! 


Conhecemos os problemas com que se debatem. as aspirações que 
sentem, as suas necessidades de informatização. 


Estamos conscientes de que a Informática não pode ser privilégio das 


grandes organizações. Mas também sabemos bem quanto custa hoje 
em dia um investimento por menor que seja. 


Por isso criâmos um serviço voltado prioritariamente para as empresas 
de menor dimensão. 


Para estas abrimos as portas do nosso Centro de Processamento de 
Dados, oferecendo um tratamento informático económico que cobre 
desde as Contabilidades aos Salários, das Contas Correntes à 


Facturação, das Compras à Gestão de Stocks, das Estatísticas ao 
Endereçamento de Correspondência. 


Certos da necessidade de uma solução vantajosa, criámos para elas o 
serviço SIGILO. Graças a ele já não necessitam de adquirir um 
computador — podem servir-se dos nossos...! 


COLOCAMOS A INFORMÁTICA AO SEU ALCANCE... 
- COM A QUALIDADE DOS NOSSOS SERVIÇOS. 


O) 


TA RE FE a 
SOCIEDADE DE ESTUDOS PARA O DESENVOLVIMENTO DE EMPRESAS. SARL 
ORGANIZAÇÃO E GESTÃO | MARKETING / INFORMÁTICA / FORMAÇÃO 
a DIVISÃO DE INFORMATICA 
LISBOA - RUA MARQUES DE FRONTEIRA 76 - 1000 LISBOA - TEL 6581819: TELEX 12604 NORMA 
P 
DELEGAÇÃO NORTE - RUA DE FARIA GUIMARAES 383 4000 PORTO - TEL 402909 


DELEGAÇÃO AÇORES - RUA CICERO DE MEDEIROS. LOTE 14 2-FRENTE DI - 9500 PONTA DELGADA - TEL 2 43 86 - TELEX 82186 NORMAG P 


21-1-83 
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; aumentem em ndo o 
: mao z tr - requererão um, 
pn gm iss n2 força da So profissional, de esto Toba 


gorer- da actual, e com gma 1 fe te 
ts, M ara OS i. component formá, ca. 
Informática anã f j a unciar Cp 
[ mae ==" â à : e cal St de SE A robotização não apare, a 
| ; cá ué : sob limites acer da, e assim a automati tola 
1) e a | as par crer um brica será complementada pe tá 
é turô. o. tomatização do i E du. 
4 E» mn q Pará! dade de informação, devida ie 
que existe hoje. e segundo a OIT a o) MO 7 -, E dação com 3 cursão da informática em todos 
Principal causa para Isso é a Infor- k á A: E obotiZa" maciços campos, imporá OPOrtUnidades a 
qui ração da sociedade. Em Portu- Ro a habita- raa ips Rir aa, em e 
. ex de 500 de- sa e paralisa. mM. 
sempregados, € prestx (OCDE) -— Eid : a E 
que esse número atinja os 9% da 
População activa em 1983] 


zação: serviços (saúde, Ú 
comércio). Finanças 

Contudo, entre os que defendem 
: € 05 que atacam a robótica existem 
t dois pontos de acordo. O primeiro, 
) é que a robótica, e a automatização 
em geral, mudará radicalmente o 
estilo de trabalho, e em maior esca- 
la do que aconteceu até agora. O 


de 
Elie 


| segundo, é que nem o patronato, 
)) nem os governos, e nem os traba- mM 
Ihadores estão prestando a devida rilas nas... 
Ê atenção a um Menônicao que irá Esme de água dos tes Oog 
j provocar problemas e oportunida- pa operários q 3 (1) 
pro a CS TO SM 
6987 
] Total o) 
E) Dois cenári. os: a a 
optimismo “versus” 
pessimismo a 
«º de 
l Nos escritórios abalhador, 
A robotização eliminará alguns Robótica Gde ro a ia Rd O Ada S 9 
empregos, causando deslocações Mudança no estilo de trabalho efia/Gerências . . «erre cccr=" 900 ogg 
Outros profissionais... ai oe 1400 og 
s á e à! 
grupo sectoriais sobre a automa. de tral Secretários e pesa ps ae A 1 Pod Og 
controladas numericamente, Er tização das indústrias a indústria da robó- Escriturários. . - pes 
caso jo número deve passar de 10 pá componente de mão- a ração "a mercado potencial CO cn RR 
para, 16 (0: ai dio 3 Malo 1982 — e vel fran- tica tem de francos e 20 000 Total Lu) 
f an cê s cinco o stérço, ido ce da primeira fábrica fle de 8 aires É capa nasça 
com a criaçi cesa. içãoe trabalha E A títuk 
lógicos. à 1982 — Exposic ierárquica de trabalho) lo de exemplo, vei 
“2 Pero mg fa acne congeso Joermaipaal de er equi os trabalhos de rotina termos quantitativos dg AO em 
JZ meses de robótica: a cons. rio do Conselho Ecomômico e Congrano o ado Grandes linhas o perigosos, requerendo pouca. que poderão ser afestago "rg 
trução de uma política Social. O documento redigido 22 Julho 1982 — em E ou os perigosos, Teque ção, serão mente automa recta 
Factos relevantes Eb ai ndo cg od relatório da Ds pesa Ch. de acção ca pó «robots». Mas, e bricas e escritóri og 
A Ada ara det e anúncio por Jean- apanha el mais eleva-  ameri : 
pi Ti flame jus opa qa po de pa | qe cod, ri mio ca ameianão EU 
Pierre Chevêndment Eae da robética não dere sera conso- mo prega Anúncio O mia o a e dupli- pos pis qui É Assim, a pirâ- — tomatização industrial pr dê au- 
É 7 : 5 a le, z x seia 
2 hem 1981 — Lança- — quência de um e fere da primeira decisão de Feira a Em ÃO anos; rectificar para mide tradicional ser: Rena ps dos custos de À 
er a, por ira Espec ma negociação turação industrial da electrônio 10% o nível de penetração do na figura racao bot harre já multinacionais es o C2S empresa, 
fus. Um orçaiberti de 4 biliõos todos aj níveis, nomeadamen- da informática. mercado interno; assegurar de la. Nos EUA, esta Si red em países Petri Ar fábricas 
de francos, dos quais 2.3 por te entre as empresas e os traba- desenvolvimento ao ritmo começou, pois espera-se que Volvidos, com 
ajuda directa. Objectivos: até Ihadores abrangidos. É A nova política 25% ao ano das indústrias da de trabalho total aumente em 20% dó ea barata, Tais empresas 
1985, duplicar o volume de pro- 30 Abril 1982 — Criação pelo Contexto: a indústria de ma- robótica. durante a década de 80, e que os ã de tivadas de novo s; 
dução; promover as máquinas ministro da Indústria de oito ontexto: empregos técnicos e especializados — precisarem atri qrioo : 
ca e eo rca gi EA OR 2 27 mes " 
ri OBOTIZAÇÃO 
PRESENTES NO SEMI 
AUTOMATIZAÇÃO 
“ NA SOLDALD 
A ASEA fabricante mundial de Robots de 
elevada precisão e fiabilidade para aplica 
A ESAB com a experiência de mais de 70 ções na indústria geral. 
anos a trabalhar em soldadura fabr - ; 
4 
E 
q 


ESAB — COM. E IND. DE SOLDU 


Av, Almirante Rei RA, LDA, 
1100 LISBOA — Tola a 3 4? 


elef. 558313.558357 


ASEA ELÉCTRICA, LDA. 
Et. Nacional 10, Km 29,6 — Apartado 37 


BRA Amam as so: 


se obtiverem benefícios fiscais. 
Mas, recorrerão de certeza a uma 
elevada automatização! 

Num cenário pessimista de con- 
tra-robotização, as pressões econó- 
micas e as atitudes tradicionais de 
gestão combinar-se-ãgo para sobre- 
determinar como decisiva a dimi- 
nuição dos custos, em face do au- 
mento da produção. Em termos 
geométricos, o resultado será uma 
Pirâmide mais curta e mais estreita. 
Com a automatização das funções 
de controlador e de monitor, os tra- 


balhadores tornar-se-ão extensões 
da maquinaria. 


As respostas 


As recomendações da oIT 
se diminuir aquelas taxas pl ri 
de desemprego apontam para a re- 
dução das jornadas de trabalho pa- 
ra 30 horas semanais, e para a cria- 
ção de empregos no sector de servi. 
ços, nomeadamente em actividades 
Somo a educação e a saúde. 

quase todos os estudos sobre 

as formas de atenuar o desempre- 
£o, já realizados em países da Euro- 
a Ocidental, tem-se salientado a 
portância do poder sindical: 
quanto mais fortes e unidos forem 
Os sindicatos, maior será a probabi- 
lidade de os governos avançarem 
com políticas tendentes a realizar o 
pleno emprego! Nalguns países, co- 
mo o Brasil, uma associação de in- 
formática, a SBC, considerando a 
precária situação socioeconômica 
da grande maioria da população e a 
falta de preparação da sociedade 


Sorvedora de do-de- 
obra especializada. Além rey a 


ponstrução civil ainda d 
bastante tempo até Passar à ter 


+ Quan- 
Construção 
civil não 


estradas apenas em auto- 


sobretudo em habito soca 
ções 
escolas e centros de saúde. Is, 


À automatização industrial é in 
vel, pois o E 
viabilidade das ingei Raia 
EM questão, em termos de « peti- 
nais Mande mercados internacio- 
industrial se consegai to mátização 


nos para os 
dos é aumentars 


mente, o problema da robo- 
tização deve ser visto sob o prisma 
da independência tecnológica. Um 
País deve acompanhar o desenvolvi- 
mento tecnológico que é proporcio- 
nado pelo projecto e pela monta- 
gem dos «robots», Apesar destas 
máquinas representarem a dispen- 
sa de mão-de-obra num país onde 
este recurso não é totalmente apro- 
veitado, há a necessidade de a in- 
dústria nacional dominar, também, 
essa nova tecnologia. 

Em Portugal, é urgente iniciar os 
estudos sobre os impactes da robo- 
tização, e da automatização em ge- 
ral, quer nas fábricas, quer nos es- 
critórios. Mais vale tarde, do que 
nunca! 


Manuel Galo Martins 


aaa e rigorosa precisão. 

Om a construção dos primei 
srobots» inicia-se assim Uma aros 
era na produção industrial, 

meiro, na selecção de f- 
veis áreas de aplicação, ddepola com 
9 rápido desenvolvimento de siste- 
mas periféricos de apoio à máquina 
que lhe permitam ser facilmente in- 
tegrada em linhas de produção em 
série na indústria em geral. 

Também nos últimos dez anos 
houve um aumento considerável na 
utilização de sistemas robotizados 
nas operações de soldadura. 

Na soldadura por arco-eléctrico a 
compatibilidade e integração de to- 
dos os componentes que fazem par- 
te do sistema são de importância vi- 
tal, constituindo de facto a chave 
para o sucesso da instalação. Para 
que se possa controlar o processo de 
soldadura é necessário calcular o 
sistema total, incluindo os posicio- 
nadores, as peças a soldar e respec- 
tivos «Gabarits». 


Cinco áreas 


Num equipamento robotizado 


ESPECIALISTA EM EQUIPAMENTOS E MISTURAS 
DE GASES PARA AUTOMATIZAÇÃO DA SOLDADURA 


SE PENSA AUTOMATIZAR SOLDADURAS, APOIE-SE NA 
GRANDE EXPERIÊNCIA DAS REALIZAÇÕES DO ARLÍQUIDO 


SOCIEDADE PORTUGUESA DO AR LÍQUIDO 


Robôs na soldadura 
Por arco-eléctrico 


importância: o «robot» e 

respectivos 
comandos, o equipamento de posi- 
cionamento e a; da peça 
ao «robot, o equipamento de sol- 
dadura, a peça a soldar e seus «Ga- 


O «robot» tem sido utilizado 
dominantemente na soldadura de 
peças de média dimensão e média 
espessura com muitos contornos e 
vários pontos de início dos cordões 
de soldadura que exigem, por isso, 


vários posicionamentos intermédios 
na sua ap) para a - 
ção soldadura. is 


Num conjunto em cuja progra- 
mação de operações se podem «a 
priori» prever e indicar as fases ne- 
cessárias na apresentação da peça 
ao «robot» com a respectiva infor- 
mação programada quanto ao iní- 
cio, parâmetros e duração dos cor- 
dões de soldadura e em que se con- 
jugam os movimentos do manipula- 
dor com os do próprio braço do «ro- 
bot», torna-se possível um grau de 
liberdade de movimentos na opera- 
ção que permite vastas aplicações 
na indústria de construção soldada. 


Para além do sistema permitir a 
utilização de maiores velocidades 
de soldadura e uma velocidade de 
execução constante ao longo das 
juntas programadas, um dos facto- 


da velocidade de 
do «robot na procura de novos 
pontos de soldadura. 


da configuração das 
a soldar, têm-se obtido facto- 


res de maior importância é a eleva- 
posicionamento 


«robot» e do sistema, uma vez que a 
qualidade do depósito de soldadura 
efectuado é o resultado directo do 
somatório de todos os pequenos er- 
ros ou desvios no conjunto e nas 
operações de procura da junta e re- 
Petições efectuadas sucessivamente 
pelo «robot». 


As primeiras instalações 
robotizadas 


O «robot tem sido primordial- 
mente aplicado utilizando o proces- 
so de soldadura semi-automática 
sob protecção gasosa MIG/MAG 
com arames sólidos e fluxados. 


Devido à sua rápida implantação 
industrial e elevados consumos, ex- 
istem já fabricantes europeus a co- 
locar no mercado arames fluxados 
que especificam como ideais para a 
soldadura «robots por arco- 
eléctrico. 


Com a experiência recolhida na 
sua utilização industrial foi possível 
nos últimos anos pensar-se na apli- 
cação do sistema em soldadura TIG 


Informática 


natureza e maior complexidade dos 
problemas da soldadura inerentes a 
este processo. 


O número total de «robots» ac- 
tualmente a funcionar na indústria 
em geral, é de difícil estimativa de- 
pendendo essencialmente da pró- 
pria interpretação e definição do 
termo «robot». As disparidades nos 
números dos vários estudos efectua- 
dos deve-se ao facto de que nalguns 
deles é considerado como tal, qual- 
quer sistema mecanizado mais ou 


cas de programação, reprograma- 
ção e autonomia da máquina que a 
definem como «robot». 


no Japão, funcionam em empresas 
em soldadura. 


Pela análise da evolução e dos re- 
sultados conseguidos nos últimos 
anos em termos de adaptação dos 
equipamentos que constituem o 
conjunto «robot» de soldadura para 
melhor resposta às exigências da 
construção soldada, poder-se-á 
concluir que a robótica é já parte 
integrante da tecnologia da solda- 
dura na Europa dos anos 80. 


A moderna metodologia de Michael Jackson é conside- 
rada das mais fiáveis na concepção estruturada de progra- 


mas. 


Tendo sido desenvolvida no início da década de 70 foi 
implantada com êxito em instalações dos EUA e da 
Europa Ocidental, nomeadamente na Inglaterra, Países 
Nórdicos e Alemanha Federal. 


METODOLOGIA DE DESENHO ESTRUTURADO 
DE PROGRAMAS DE MICHAEL JACKSON 


Módulo | — 28 de Fevereiro a 4 de Março de 1983 
Módulo Il — 14 a 18 de Março de 1983 
Horário: 09.30 às 17.30 h 


O seminário será coordenado por Paulo Azevedo (BPSM) 


Apresentar-se-á a metodologia de Jackson e levar-se-ão 
os participantes à concepção de programas cuja estrutura 
reflita exactamente as especificações dos problemas a 
resolver, mesmo para sistemas com grande complexi- 


dade. 


Desenvolver-se-á uma nova, unificada e eficaz perspec- 
tiva de concepção de programas e sistemas. 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO// MARKETING/INFORMATICA/FORMAÇÃO 


Centro de Formação da NORMA 
Av Fontes Perera de Melo 311 c 


Delegação no Porto 


Rua de Fara Guimardes 383 1 


Região Sul 
LISBOA — Rua Quinta do Almargem, 14 
T.637136 — Telex 16579 — Apartado 3001 
1301 LISBOA CODEX 


Região Norte 
PORTO — Rua Justino Teixeira, 657 
7.50 031 — Telex 25311 — Apartado 2015 
4019 PORTO CODEX 


1000 LISBOA Telefs 545183 545220 545366 


4000 PORTO Tetets 402161 402909 


e 
Sa 


As quatro «excelentes 
razões» 


Eis as quatro 
q excelentes razões, segundo a «Teamwork», uma pu- 


blicação sueca 
gão deroble: da Esab, que recomendam a soldadura com a utiliza- 


o) 


(Adr 
E | 


Redução dos custos por unidade 


É 


Melhoria das condições de trabalho 


Ao Ao 


Maior uniformidade na soldadura 


És 
Tr 


Maior rendimento 


Olha o «robot» 


distância e o ângulo de focagem 
necessários para fotografar. 


A criação do «robot», actual- 
mente em fase de aperfeiçoa- 
mento, faz parte dos planos dés- 
tinados a aumentar a quantida- 
de de autómatos úteis para as 
investigações espaciais. 


O telex veio de Moscovo, tra- 
zido pela ANOP/EFE: um «ro- 
bot» capaz de fotografar o fundo 
dos Oceanos e Mares está a ser 
fabricado pelos soviéticos. A 
notícia foi ali divulgada pela 
TASS. O autômato é semelhan- 
te a um diminuto submarino e 
pode seleccionar por si próprio a 


ENSINE| EMA 


O SEU FILHO 


Ensine o seu filho 
a parar sempre no 


passeio antes de 


af 
mer 
+ dd 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


LISTA OFI 
APPLE A 


AMADORA 
rial, SARL 


NPN — Tecn. Cientitico-Indust! RL 
— Av. Castelo Branco, 6.º Dt? 


Buraca 2700 AMADORA 


ARCOS DE VALDEVEZ , 
ES, LDA. — ALTO DE FREI- 
BAPTISTA A VS zo ARCOS DE VALDE- 


TAS — PAÇO — 49 
VEZ — Tel. 66164 
AVEIRO 


— Comércio e Indústria, 
uês de Pombal, 3 — 


EQUIPOTRON 
AVEIRO CODEX — 


Lda. — Praça Marg 
Apartado 181 — 3802 
Tel. 21501 


CACÉM 
CIDAI — Centro de Informática de Apoio à 
Indústria, Lda. — Casal de Colaride 2735 
CACÉM — Tel. 2947583 
COIMBRA 
COPINAQUE — Equipamentos p! Desenvol 
Lda. — Lote 3 à Rua 


vimento de Empresas, 
Projectada, Caminho da Casa Branca — 


Calhabé — 3000 COIMBRA — Tel. 75342 
ESPOSENDE 
Losa, Lda. — Rua Rodrk- 


OLLO — Oliveira & 
4740 ESPOSENDE — 


gues de Faria — 
Telef. 89848 
ÉVORA 


CEVATEC — A. J. Pedro, Lda. — Rua Cân- 
dido dos Reis, 47/47:A — 7500 EVORA — 
Tel. 22252 

FARO 
CEVATEC— A. J. Pedro, Lda. — Rua Reitor 
Teixeira Guedes, 35 — 8000 FARO — Tel. 


FUNCHAL — MADEIRA 
deli Telecomunicações e Micro- 
-sistemas, Lda. — Trav. dos Reis, 1-4/1-B — 
9000 FUNCHAL — Tel. 23438 da 


MAS DE INF 


nstrução 
D 


TUGU 
dra 3.º 1700 LISBOA 
- 796610 


e 
79 70 60 


AGENTES RE 


HORTA — AÇORES 
258 — 
JAIA & DUARTE, LDA — R. Formosa, 
do Flamengos 9900 HORTA 
LISBOA 

A. J. PERES — Centro Comercial Palladium 
— Loja 31 — 2.º piso — 1200 LISBOA 
APAL — António Pacheco Agostinho, Lda. 
— Rua Rodrigues Sampaio, 15 -2.º — 1199 
LISBOA CODEX — Tel. 578093 
CIDAI — Centro de Informática de Apoio à 
Indústria, Lda. — R. Actor Tasso, 1 — 1000 


LISBOA — Tel. 562112 
o p! Desenvol- 


COPINAQUE — Equipament: 
vimento de Empresas, Lda — Rua Dr. Costa 
Sacadura, Lote 40 — 1800 LISBOA — Tel. 


33336518 

DÉCADA — Equipamentos de Electrônica, 

Lda. — Rua Pedro Nunes, 47-C — 1000 LIS- 

BOA — Tel. 574984 

MERCOBIT — Sociedade Distribuidora de 

Equipamentos, Lda. — Rua Ricardo Espi- 

rito Santo, 13, tic — Dt.º 1200 LISBOA — 

Tel. 676528 

NPN — Tecnologia Centitico-Industrial, 
Com. Caleidoscópio, 


SARL — Loja1— €. 
C. Grande — 1700 LISBOA — Tel. 795193 


REDITUS — Processamento Automático de 
Informação, SARL — Rua Pedro Nunes, 11 - 
“IG 1000 LISBOA — Tel. 574550. 
TIME-SHARING, SARL — Av. 5 de Outubro, 
95 — 3.º Dtº — 1000 LISBOA — Tel. 
769551/3 
PORTO 

COPINAQUE — Equipamentos p/ Desenvol- 
vimento de Empresas, Lda. — Av. 5 de 
Outubro, 306 - 1.º Esq.” — 4200 PORTO — 
Tel. 495494 
os x asenvolemento e Suporte Informá- 
ico, Lda. — Rua de S. Diniz, 715 — 4: 
PORTO — Tel. 495494 A tá 
LOG — Tecnologia Industrial, Lda. — Av. da 
doente, Ge -2ºT — 4100 PORTO — Tel. 

e Rua de Santa Catarina, 715 Loja CO 
— 4000 PORTO ia 
MICROLAND — Eng. e Informática, Lda. — 


R. Marechal Saldanha, 303 - 4.º DI.IA — 
1100 PORTO — Te. 685347 


OLLO — Oliveira & Losa, Lda. — Av. Antu- 
nes Guimarães, 102 - 4.º — 4000 PORTO 


TIME-SHARING, SARL — Rua Júll F 
718. 8º DE 4000 PORTO. dica 
VISEU 


COMPUTOVISEU — Sociedade Contabili- 
dade e Representações, Lda. — Av. da Bél- 
gica, 9-3.º — 3500 VISEU — Tel. 22334 


ORMATICA 


de equipamentos infor- 


ATA está apta a estudar 


s necessidades dos utili- 


ESA, SARL 


VENDEDORES 


CIAL DOS 
UTORIZADOS PARA PORTUGAL 


D 


PA 


ISTRIBUIDOR EXCLUSIvo 


Telex: 18479 


RA O CONTINENTE E ILHAS 


SISTEMAS DE INFORMÁTICA, SARL 
AV. DAS TULIPAS. LOTE 11 RC DTO.-MIRAFLORES 
1495 LISBOA E 21052957 


OS AGENTES APPLE 
TÊM A SEU CARGO: 
e COMERCIALIZAÇÃO 
«e SUPORTE 
* FORMAÇÃO 
“MANUTENÇÃO 


(com garantia de 12 meses) 


eee 
Se deseja ser contactado ou receber 
informações, envie este cupão para O 

te mais próximo, ou directamente 


agen! 
para a MICROPOR 


21-1-83 


das principais dificuldades no diálogo tecnológica para falar de coisas que na sua 


Uma e 

entre técnicos de Informática e leigos baseia-se essência são simples de aprender e de utilizar. 

no hermetismo dos vocábulos e dos próprios Temo-nos batido por uma linguagem de 
utilizados na nossa profissão. Por comunicação isenta de hermetismos e 


conceitos 


vezes utiliza-se au academismos, logo uma linguagem acessível a 


tênticos discursos de cátedra 


Texto: fuio ANTUNES 
DesenHos: ALVARO Eus 


lu COMPUTADOR, 
A INFORMATICA... 
o QuE são EA 
O QUE FAZEM? 
PARA QUE SERVEM? 


SERATFIPS 


ALPACA 
af 
OG 0º 
2 4 


PROF. BITOLA 
£o nosso ANALISTA DE 
SISTEMAS 


“JI” dá a palavra à Banda Desenhada 


lubit uma nova formã 
de divulgar Informatica... 


Informática 


alização : receu, O À 
todos de forma a possibilitar a tal banalização ideia ama casos au zir em banda 
o ça ca nem sempre têm resultado. a ginação uti oformática bas Eai 

inyamos à tentar dese: º nasce pa 
À antirá!, contado ico utilizando novas múltiplos aspectos. O clubit na de 
chegar ao grande público Itrapassar — e Álvaro Ruas. técnico vagas, éo 
formas de comunicar capazes de U mesmo rtoonista horas a 
nós apadrinhado, cuja 
ores como é € 


as dificuldades. 


Jornal Informática» 
comunicação extraor 


porque consegue transmiti 
todas as mensagens de um 


O jornal da- 


ação 


Assim surgiu a ideia da banda d 


conforme dissemos no n r 
, é um meio de 


dinariamente efica: 


hada que, 
esen fo) 


úmero anterior de * 


Z Antunes 
r (quando bem feita) Hi 
a forma clara € 


JAMOS Ee é 
MEMBROS E AS SUAS 
PREocurAço ES 
CONSTANTES - 


ESPECIFICAÇÕES + 
DAM , SAM, VSAM SAM? 
BANDA , Disco 727 
BAsE DE 


U: D: 
SOLVIA TUDO! 


Big Boss 
Vômos CONVIDA-LOo PARA Nos DIZER 


/NFOoRMÁTICA — PESTA 
EMPRESA + - « 


E Escola secundária portuguesa: 
uma (triste) realidade ignorada 

E Desporto escolar: que futuro? 
H O papel das histórias no ensino infantil 
E Venha falar de Arte connosco 
- E brinquedo artesanal 

" Exames: abolição ou nova « i ? 
EH Sobrea Be de ajuda pai 
E O Português na Hungria 


21-1-83 viu 


eres var 


e 


o: 
para 20 nomes, com 30 caracteres 
vem assim de questões que nos cada: DIM A$ Eni: Reu senr 
Questões e nuar a usar o ciclo For-Next para 
dentro de Para permitir ha Fesumir o enunciado entrada dos nomes. Quando quiser 
limites. “? Espaço que terá ma Posta a todas elas, verificar ou pedir os nomes da lista, 
"atoralmente os seus pode usar por exemplo para o 5 
aro. nome da 
ne Forl=1 TO 20 
Tendo Naa Tido (Poroy — E-S Micro PA am Print AS (1) 
dia 19.17.8920 no seedicão do Fénão ni 
pm ala ma rubrica va Domingos orais (Monte de Hugo Assumpção (Lisboa) — 
» Énad os ido Caparica) — «Tenho uma im «Tenho um colega que está à es- 
Rocha de po Runa do sp Lem Wessora GP-100 que postaria de pera de adquirir um ZX Spec- 
vel Praça Leiria, Obre à pos ligar ao Sinclair ZX81. Ao ler o trum. Ele acredita que o ZX 
Vador ima ar Vo de instruções que acom Microdrive (não sei o que é) lhe 
audio com o Commons Panha a impressora fiquei quase vai resolver o problema da falta 
do e Tesposta dizem, coesa, pois não exemplifica da RAM FL pergunto: É verda- 
quem use qusconh to de mo programá-los., de? Existe um Microdrive para o 
Pro tipo de sa Pressoras com entrada  ZX817 
Com exito... ». Bravador tipo 7 
Commodore, permiio O da tam Eee Centronies peca — Existe um Mleilitrá ari 
disp prorma dedo ido CAL. O Interface Poderá reter até 100 K bytes de In. 
mito 4 50bre 0 assunto Puído pelo Importados da Selkosha Microdiskettes de 3”; 
talvez res +» Com q está es ' pu As formação em da 
nhidos "com 2s dados e sa Me Um Interface fabricado ras e homo uma sector público Pro i das ciências 
x TE Fa É permii e 7 na 
pan “O etéama tmo da impressoras para Gard: pd o, 81 existem Microdrl- | ri rutivas e da gestão empre. 
tento > a pr? embora continuando a fo. ves mas não da Sinclair. Mais do | (o, ítulo das 
—« TES, Gago SOR. 10, vol. Primit linhas com 32 caracteres e que uma, das pequenas firmas que Beneficiando, no E jação 
É 5 Pondendo caracteres trabalham em aces- | . apoio . 
ir Eravador de Bráficos do zx81, "º* slrisa pári'o S9€ 81, ash Ea. Gulbenkian, o INA está situado no 
Per ligado a um VIC-20 / del Culo Machado (Vila do Con- terfaces e Flopples para esta má- Palácio do Marquês e É 
» mas ter-se em 1 — «Trabalho com um 7X8] quina. Em Portugal ainda Oeiras, que. com os seus ja 
E a da Densro de um ciclo For-Next tm este acessório (talvez por- | ; crojuções anexas, reúne cé j 
termi. portou ções anex veis ao tipo 
nais numerados de 1 a 6 na Faz-se a introdução de uma queo preço é elevado). ambientais muito favorá e 
neo dor é de À até F ma parto forte Siring A$ em função de I que, de actividade desenvolvidi 
For. Os flos estão sê Portanto, varia de cada vez que A correspondência para esta sec- 
Pares; Srupados nos se completa um ciclo. Gostaria ção deverá continuar a ser enviada 
A-1 massa de saber como se faz para guar- para «O Jornal Informática», Ave- Porquê a formação 
B2+5 volt (não ) dar todas as strings e trabálhar nida da Liberdade, 232- R/C - Dt.º Informática 
E.3 Remote Con j Com elas fora do ciclo.» e para a sede do Clube 7.80, Aveni- | em 
DA EAR (transf. da cassete) te deve usar uma da da Boavista, 2.º T — 4100 Porto 


Instrução DIM, como Por exemplo 


jação de um Departamento 
de Informático e a intervenção do 
INA nesta área decorrem de uma 
forma natural dos objectivos & es 
bais do Instituto. Na realidade m 
lhorar a gestão de uma diga 
de um serviço público. passa ca 
vez mais pela adequada e criteriosa 
introdução de instrumentos infor- 


— telefone 65127. 


MUNICÍPIO DE LISBOA 
ANÚNCIO N.º 3/83 


"CONCURSO DE CONCEPÇÃO — 
DE DADOS U 


INSTALAÇÃO DO CENTRO 
RBANOS 


Fornecimento de HARDWARE 
Fomecimento de SOFTWARE 


Serviços de IMPLEMENTAÇÃO, EXPLORAÇÃO e MANUTENÇÃO 


Com a presente fase preliminar pretende-se recolher indicações para 
completa definição do projecto e avaliação prévia das condições mais 
Vantsdeãa que ocorrem ao nosso mercado e se coadunem com os 
objectivos. E 


As empresas poderão concorrer a um ou mais campos enunciados 
dirigindo os seus «descritivos», catálogos ou exposições até 28 DE MAIO 
DE 1983, devendo os documentos Ser entregues contra recibo no Gabinete 
de Recepção do Presidente da C.M.L. 


- A segunda parte do concurso será anunciada oportunamente 
pelo d 


Paços do Conçelho, 6 de Janeiro de 1983, 


O PRESIDENTE 
Nuno Krus Abecasis 


é Na- 
pus. — 
países je” desequilbrio 
grand imento da ui 
doer eo ritmo de 
istas, sendo os 


ds cessidade de implementos à 
do 
estrutura, de *110-4/80 de 10 de 


interven- 
lementar para à Ê; 
ção do INA na área da Informática. 


Formação profission e 


prática 
que a component prá tenha 


PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 


INSTITUTO NACIONAL DE ADMINISTRAÇÃO 


Palácio do Marquês de Pombal - 2780 OEIRAS 


DEPARTAMENTO DE INFORMÁTICA 


CURSOS 1983 


4/4 a 15/4 
12/12 a 23/12 


20/6 a 24/6 
14/6 a 11/7 
9/5 a 18/5 
2/11 a 1/1 
72 aW/2 
25 a 27/55 
14/2 a 24/2 
14/6 a 23/6 


235 azys 
12/12 a 16/12 
2873 a 1/4 
vim a 28/10 
li/4 a 7/4 
Vl a 2a 


O SN A 


de Informática 
em Braga. 

Que colaboração 
empresas- 
Universidades? 


Ensino particular contra o en- 
sino oficial? Que colaboração 
empresas-Universidades? Estas 
algumas das questões que, no 
domínio do ensino, irão ser 
apreciadas no 3.º Encontro Na- 
cional de Informática, que, pa- 

trocinado pela API, vai decorrer 

entre 25 e 27 de Março, nas ins- 

talações da Universidade do 

Minho. 

Na sequência do encontro de 
Leiria em 1977, onde se abordou 
a situação da informática em 
Portugal, e do que se realizou no 
Porto em 1981, sob o tema «Pro- 


3.º Encontro Nacional 


Descentralizar a informática 


fissão informática: 

reira e deontologias, o roi e 
de Braga terá como pano de fun- 
do: «A informática nacional; 
Uma perspectiva de valorização 
Profissional,» Haverá três áreas 
de discussão: hardware», «soft- 


Família de computadores ZILOG (16 bits) 


QUALQUER QUE SEJA A DIMENSÃO DA SUA 
EMPRESA ENCONTRARÁ ENTRE AS VÁRIAS 
FAMÍLIAS DE COMPUTADORES ZILOG A 
CONFIGURAÇÃO MAIS ADEQUADA NOS SEUS 
PROBLEMAS DE GESTÃO E INFORMÁTICA 


Consuite-nos 


ware» e ensino, 
tá A de são 
iniu já a metodologia ien- 
tará o encontro: pe 
textos de opinião escritos por in- 
dividualidades ou grupos (sócios 
da API) que o pretendam fazer 


organizadora de- 


SOC. COM. CROCKER DELAFORCE 


R.D.JOÃOVN.º2-2º 


1200 LISBOA 


TEL. 680141/4 


.TELEX 12328 CRODEL P 
— REPRESENTANTES EXCLUSIVOS DOS SEMICONDUTORES E COMPUTADORES ZILOG 


com data limite até 31 do cor- 
Pis promoção de discussão 
res (Porto e Lisboa) que irão ser 
publicitados nos órgãos de infor- 
mação; com base nos textos de 
opinião e nos colóquios-debate, 
elaboração de um texto-sintese 
por área, com a colaboração de 
relatores ou comissão de área; 
sessões por área, já no encontro, 
com a apresentação e aprovação 


de conclusões na Assembleia 


Pei caça ao encerramen 
to do Êncostro Nacional. 


Numa altura em que começa 
a aparecer alguma produção de 
material informático de concrp- 
ção e cosstrução nacional, que 
tras de desenvolvimento 
futuro? No campo do bind 
questões básicas se pôem: en” 
no particular versas ensino ofi- 
cial? Que colaboração empre 
sas-Universidade? 
No campo do «softwares: sito 
ativos versus 
de aplicação? sendo uma maté- 
ria «mole» não exigindo o apuro 
tecnológico do «hardware». po 
derá o «software» ser o caminho 
para o desenvolvimento nacio- 
nal da informática? 


Plano de formação 
modular 


de programadores 


Entre Janeiro e Março do cor- 
rente ano, o Centro de Cálculo 
das Universidades de Lisboa, 
promove uma acção de forma- 
ção modular de Programadores 
cuja filosofia será a de propor- 
cionar um conjunto de conheci- 
mentos e experiências que lhes 
permita obter uma formação de 
base, mais teórica, necessária à 
progressiva evolução e à fácil 
aceitação de uma formação per- 
manente. 

Eis alguns dos tópicos: intro- 
dução aos computadores, lógica 
de programação, programação 
cobol, Fortran, e linguagem Ba- 
sic; ficheiros em microcomputa- 
dores, traçado de gráficos em 
microcomputador, Fortran 77; 
introdução à informática de ges- 
tão. 

Os preços estão organizados 
em três escalões — estudantes 
não licenciados, função pública 
e outras entidades —, incluindo 
toda a documentação de suporte 
aos cursos, bem como o custo de 
utilização do computador para a 
execução de trabalhos práticos, 
e ainda um certificado de fre- 
quência. Os interessados pode- 
rão contactar a secretaria do 
CCUL, durante as horas de ex- 
pediente (10-12 e 14-17). Centro 
de Cálculo das Universidades de 
Lisboa — Av. Rovisco Pais, Lis- 
boa Codex, telefones 884008 e 
801772. 


Planeamento 
e Controlo 
de Projectos 
Informáticos 


Não é exagero afirmar-se que 
grande parte dos projectos de in- 
formatização, qualquer que seja 
o seu âmbito e dimensão, sofre, 
ao longo do seu desenvolvimen- 
to, percalços, desvios e atrasos 
que impedem o atingir dos ob- 
jectivos previamente fixados. 

As razões são de vária ordem 
e acontece com frequência que 
os próprios responsáveis pelos 
projectos sentem dificuldade em 
identificar as causas dos desvios, 
limitando-se a constatar as suas 
consequências. 

Se houver, porém, a preocu- 
pação de encontrar explicações 
para este fenómeno tão comum, 
facilmente se conclui que a ra- 
zão principal consiste na ausên- 
cia de planeamento ou na apli- 


Ja 
por 
mino ado d 


CIDADE ETERNA 


8 À SA ensotfo, 
JAN.. 22 
FEV. . 12(CARNAVAL) 


MAR.. 26 (PÁSCOA) 
INFORMAÇÕES E RESERVAS 


em Informática vem 
do INA uma atenção particular 
se concretiza na inclusão de 


fornecer a q 
possam ser de imediato, aplica- 
dos pelos participantes nos seus 
organismos e empresas de ori- 
 igotiiições suplementares 
ão ser obtidas junto do 
Secretariado do INA, directa- 
mente ou pelos telefones 
2432179 ou 2432445. 


Minho e Coimbra 
e os Mestrados 


A exemplo de tantas outras 
Universidades estrangeiras, a 
Universidade do Minho lançou 
este ano o Curso de Mestrados 
em Informática o qual preen- 
cherá uma lacuna no ensino e 
investigação superior. O curso é 
orientado e dirige-se à formação 
de técnicos superiores de infor- 
mática de Administração Públi- 
ca e actividade privada com ele- 
vada competência científica, 
conduzindo à obtenção do grau 
de Mestre em informática ofi- 
cialmente reconhecido pelas 
universidades portuguesas. 

A duração é de ano e meio e 
inclui um período para a elabo- 
ração da dissertação. Divide-se 
em duas áreas de especialização: 
ciências de computação e infor- 
mática de gestão. 

Entretanto, terminou a 7 do 

corrente o prazo para apresenta- 
ção de candidaturas à matrícula 
no Curso de Mestrado em Ciên- 
cias de Computação da Faculda- 
de de Ciências e Tecnologia da 
Universidade de Coimbra. Este 
curso, que é assegurado pelos 
sectores de Engenharia Electro- 
técnica e de Matemática da Uni- 
versidade de Coimbra, e que 
conta ainda com a colaboração 
de professores e investigadores 
de outras universidades e labo- 
ratórios de investigação nacio- 
nais e estrangeiros, tem por ob- 
jectivo fundamental promover 
conhecimentos de nível avança- 
do, e estimular o espírito de ini- 
ciativa, de inovação e de realiza- 
ção indispensáveis à prática da 
investigação e ao exercício pro- 
fissional especializado na área 
da Informática. 

O curso, que se destina a li- 
cenciados em Engenharia, Ma- 
temática, e Economia, habilita 
os seus possuidores a exercer 
funções em sectores que exijam 
elevada competência em Infor- 
mática, nomeadamente nas 
grandes empresas industriais e 
de serviços, ma Administração 
Pública, no Ensino Superior, e 
nos laboratórios e institutos de 
investigação. 


Es 


A 


DA 


PALMA IBIZA 


8 E 15 DIAS 
PARTIDAS TODOS OS DOMINGOS 


INFORMAÇÕES E RESERVAS 
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LISBOA Arsivda da Liberdade, 180 

ISBOR Arena de Roma 66 o Tai Rosas 

PORTO  Averada dos Atados. 2] Tai 317824 
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Rua Sora, 2 Toi 20116 
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— Eres: 


Es 


A ausência 


de informaçã 


tem casa de ferreiro, espeto de pau 
(da tradição popular) 


Poucos serio os di ini 
clências e tócni jr 


Intervenlentes envolvidos, 
da sua actividade 
Informática, 


Tratando-se, como se trata, de 
uma ciência (ou técnica) que tem 
FUMO escopo o tratamento automá- 
tico da Inf — não deixa de 
ser (bo mínimo!) paradoxal verifi- 
car que no domínio da Informação 

& Informática, em Portugal, 
estejamos praticamente, no zero 
absoluto. 

Parafraseando o vetusto filósofo 
Hernelito, poderíamos dizer com 
ele «que somos e não somos», 

Rebuscando a nussa sabedoria 
popular, repetiríamos que «em casa 
de ferreiro, espeto de paus. 


1. Deixando de lado, por ago- 
ta (1), a questão importante da In- 
na Informática, querta- 

mos aqui deixar algumas conside- 
rações sobre o problema da produ- 
ção, divulgação e utilização da In- 
ão sobre o processo Informá- 


2. É de todos os responsáveis 
conhecida a situação de quase total 
ausência de Informação sobre o 
País — nos seus vectores económi- 


do conhecimento humano (das 


Cas que 0 apolam), onde se verifique to 
grande desprezo, desleixo e desint E 


conhecimento e divulgação públi 
consubstanciam, do melo aonde 


teresse pelo 
ca das acções que o 


ocorrem e dos 


“last but not leasto do produto 
— tomo, paradoxalmente, no caso da 


co, financeiro e social, 

Todavia, de uma forma mais 
acabada (mais precisa) ou menos 
acabada, sectores há, aonde mais 
mês ou menos mês, mais ano ou 
menos ano — acaba por sair infor- 
mação; — desactualizada, pouco 
analítica, de utilidade reduzida pe 
la idade, mas lá sai alguma colsa, 

Sobre a Informática deste Pals « 
das nossas unidas econômicas — é 
que nada. Nem tarde nem cedo — 
não sal nada, 

3. Depois de uma primeira expe- 
riência falhada, o INE acabou por 
pobicar os resultados do Inquérito 

Situação Informática, 1971 — 
que constituem a última (e única) 
informação oficial disponível sobre 
a Informática em Portugal. 

De âmbito nacional, mas cobrin- 
do apenas a Área da administração 
pública, a DGOA tem vindo a di- 
vulgar anualmente informação so- 
bre a Informática na Administra- 
ção Pública. (2) 

Por outro Indo entidades priva- 
das (duas portuguesas e outra com 


cabo 
espitals franceses) levaram 0 
estudos sobre «o pará 
co em Portugale, «Anu 
necedores de Informht 
formática nas e ai 
cujos nest 
iram e emtomto divulgados 
etificados. ; 
“ Piaalmento não deixa de ser eu 
sobre à 


car 0 4A In 


f 
verificar que o im 
ale achada é actua ada 


| — se em 
Informática em Portuga Pp 
contra disponível num ao ph 


bo pelos serviços 

odio pri oficial de um 
estrangeiro... 

Será que nesse país estrange 

i ido que 
Eta, do pados é que, para e po 
der decidir Crcionalment) é prec 
so dispor de informação Gui o 

4. É suficientemente Epi ra 
de tados a situação em ao ao 
encontra, vivendo uma cr 
terizadamento estrutural. Ra 

Diagnósticos não têm fal 
quase sempre desenvolvidos oi 
grandes parágrafos e ia 


bm inutilmente bem caracteriza 


to 
fa taxa de desemprego, ; 
ne A Inflação, O serviço da dit 
da, o saldo da Balança de pair 
ções Carrentes, à população is 
a Balança de Pagamentos, £ Ns 
mento, o Produto Naclonal e 
as exportações, a situação cam ai 
as contas públicas, cto. be 
múltiplos utilizadores mantuse : 
ao sabor dos Interesses de momento 
— sem recelo de serem de Imediato 
controvertidos. 


país 


tro Já 


Na sua mão... 
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Pu day 
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Mas 4 Lust (Wire mentos 
em mpmara do massa 
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DA dit ea 


* Vastages portugueses 


um E QU carma loros e do tilovontos apicavtna, 


16 pude tomas 
do DBO csractoros 


Manto na tampo de guatão 
como no centtoa 


LISBOA O PORTU O COIMBRA O FANU O LEIRIA O BRAGA O FUNCHAL 8 PONTA DELGADA 


[m ática 
4) info a formático A rea de Im a 
sector Ini abah 
s A nível de ilizado é lar. rbd de vista res da N 
: , rticular, : 
E quando poropa fora é prt ensino oficia po. ra o Os Vinte Primeiros 
País e vamos Po acilidade ir chardea ra ausência de) Mundiais da Informática 
verificamos da fvel o acess desolador. jo 08 1982 (4) 
está dispor concluir é de facto como, qua ai 
tudo Isso rasos ção Goa simples no mera:  (yojume de negócio em 
não a a Quest: existentes pdoe (e) biliges PN 
que u jvamente, no estrang . número ( ou núme 1. IBM 
resido, efect ou cais h mam ' tQ 
me das causas mae robroas equipo cr cos que rata da: 2. Digital Rquipmena Ma 
m tur ÃO ' sa 
ei sector 4, NCR 
da nossa 66 
efectivamente, DO so didas. io importância as $. Rurroughs só 
da informação. | reação al o papo ou dos ban- 6. Sperry Corp IS 
tlás, não é 4 mm rantedo — Qu póblico ico, ou 7, Pujltsa | 
aço elemento estro admin pq so Pro 8. Hewlett-Packard | 
mes no : 
decisão eco cos de a Q 
Não é dnformação um bem antas ço existem o É Eri well "a 
nômico? «tl dispor. para Por- Des que poderão tt. CH-Honeywell. Duty 3) 
Como nação preta ta. ber que tipo 12 Nisa 1 
tugal, de R IN Mas se quisermos uente- 19. pi Pnad 7 
buição do $ N » são existe 14, OI E 
ção paro de apa volvidas fonte ) era IS. Xeroa y 
e ublicado por Mai gesenvolvida “mem 16. W S 
Veja se aba e emation ata área) nos divers CO am 17. Tonhlha y 
Mare Porat (MM gados Uni tos é soluções informbli ogia 18. Storage Technology N 
nomy) para bém não 19. TRW " 
América: válida. a Informática 20. Nixdorf 4 
aaa Quer dizer: ticamente, na a 6. No domínio das un 
Contribuição em Portugal, pra nómicas, a nível micro Ss. 
tor Informação sabemos! mos UMA ração não é muito distinaa =! 
data o Rendimento ) Sabemos re profunda é “Quantas serão as Unidades ap. 
A (% crise ão surge CO nômicas que poderão rey 
Nacional dos US ep que «a informatizaç: ja! de toda à questões como abaito? Cu 
1930 31.82 um a de saída da crise função Informática, custo do a 
1940 921 estratégia a ltancamente 8 ga X, custo da aplicação À 
1980 4742 melhorando, a qualidade de vida custo do mento P, custo di 
Fe 52,62 ppa eras finalidade da infor asgem LI, orçamento informa 
! ; dr: 1989, grau de utili 
52.72 (3. co para ação dy 
1971 tização» bemos O j é bm do 
1972 E “E como e paro estado listagem L2, n “atisfação dy 
1973 3291 que se passa 


MICROCOMPUTADOR MA/10 


0 ÚNICO V.S.B.C.* 
EXISTENTE NO MERCADO 


*“VSHC tum 
muito pequeno 
sistema de pestão 


MAI 10 é um microcomputador que permite multiprogramação, 
cad id e com uma capacidade até 20 MB em disco, e ia 
aplicações programadas, já disponíveis, para contabilidades, c si 
tes, fornecedores, stocks, facturação, vencimentos e imobilizado, 
entre outras. 


Tudo isto a preços sem concorrência! 


CANDIDATE-SE 

A NOSSO AGENTE, 
ENVIANDO-NOS 

O CUPÃO ANEXO 
PARA 


NY ide 4] 


COMPUTADORES ( EOLIPAMENTOS Di GESTÃO na 
Largocde Bentos 9 + Esq 
1200 Labus 

Tue! BOB HO 

Toig= 15344 


EMPRESA 
CONTACTO 


[—————eeeem eee em 


MORADA 


COD.POSTAL 
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(4) «L'empamsiomo Mo /Dez 1982 
“isa dos MICRO a nível nai de Formação em informática — (5) idem 


* Emmcemista 


o mais profissional 

dos computadores 
e Compasdo ds» 16 tas BOSS) 

+ Seemas Operatuos C7/M BE e MS-DOS 
e 178 «Byes de memóéna miema expansmos 
para! MBps 

« Umgaçes de dsuene com 1.204 2.4 MEyios 
e Dunco fumo stermo ou externo ds 10 MEmies 
+ Eca amorvwsl com 80 caracisces pos 25 
inmas 6 sta deteção 36 800 x 400 pontos 
“ou 122 caracieres por % nas 

e Tecado amovisas aitarumenco spararão 
todos 05 caracteres nacoras 

o Senstzados de voz menado 

e Expansívei em todas as capacidades 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS EM PORTUGAL 


MICADBIT mau 


e HARD DISK E TERMINAIS 


Rua projectada à Rua Pedro Álvares Cabral, 21 — Loja 3 
Bairro Norton de Matos — 3000 COIMBRA — Telef. 76126 Telex: 42350 PINMAR 
Rua Dr. Manuel Rodrigues, 26 - 1.º Esq,” — Telef. 34510 


mceoselo =) 


MICROINFORMATICA APLICADA, LDA. 


Rus Lus Pastor de Macedo Lois 17-58. sc Dt” — Tetef. 79 7500 — 1700 LISBOA 


postam, ue e A 


mo não PATA qu E Ma, Co- Mo “ar qnd çdo qse se asso- 
melh, na), 
Penis para il A primeira coisa que Kart- 
pro ar prai informa era faz é pevdaa asa, P,; de- 
Caminhos ações Dede-lhe que marque, no 
Eouutiche [ey be e disco do telefone, o indiestivo do 
pre LAO, O número em DOS usar de destino, À ara. P., vem 
- j gar, marca «221, que é 
tua dr lista toledo e! aro taefónico de Colónia, 
con! 
Mações aut; leer tinfor destino («A sra, ver » À, à 
mero Indicado SN oh: la.») e pede À 'F. para 
. * Fesponde-lhe, marcar a hora a que dsgla pum 
nto Putador da DB pura Cir A sta. F. gosta de var Endo 
dnformações aobre horário? ph € marca «07». Karichen diz-lhe, 
(Karichen temo uma po “egundos, os comboios de 


ancoforte a Colônia entre as 7 


É 


CAMPANHA 
VEJA TAMBÉ 


T 


2800000 
DEZEN E 
DRALNAS DE CASSETES COM PROGRAMAS E LIVROS PARA 2x8! E 


NEWBRAIN 
Now Brain modeio À (sem visor intograi) 
Nowfirain modelo AD (com visor integraiy 


80 000 00 
37 500 DO 
Modulo de 64 k RAM (preço ps 16.500 00 
Modulo de 512 k RAM ipreço 97 900 00 
Módulo de comunicações Séria IB canais) (preço previsto) 31 900 00 
Moduto de comunicações nócu (32 Cc. VIDrOÇO previstos 100 500 00 
Unidade de drskettes 100 k ipreço previstos 54 000 00 
Unidade de dishaltes 1 M preço previstas v9 00000 
CASSETES COM PROGRAMAS 
PARA NEWERAI 
APPLE 
Apple ll Eutoplus 48 k RAM 129 60000 
Unidade de diskartos com controlador 72 900 00 
Unidade de diskentas sem controlador 9 400 00 
Módulo de 16 k RAM 


16 000 00 
DISCOS RIGIDOS A PARTIR DE 270 000 00 (3 MEGABYTES) 


TODOS 09 PROGRAMAS E ACESSORIOS PARA APPLE H INCLUINDO 
LINQUAGENS DE PROGRAMAÇ, 


(PASCAL FORTRAN BASIC COM 
PILADO COBOL. LOGO FORTH ASSEMBLER ETC 1 


BBC 
BBC modeto A (16h RAM) 1020000 
BBC modelo B 132 é RAM interlaces) 90 000 00 
TODOS 08 PROGRAMAS E ACESSORIOS PARA BBC 
Vic 20 
Commodora VIC 20 com fonte de alimentação é 
manual 3» 00000 
Umidade de cassetes para VIC 20 90000 
Modulo Bupar Erpander (3 k RAM q comandas de graticos 
o som) 8 mao 00 
Modulo Programmer a Ad 6.840 00 
COMODORE 
Comodora 64 É E 75 000.00 
Driva E E - 7100000 
TODOS 08 PROGRAMAS E ACESSÓRIOS PARA VIC 20 
ATARI 
Ator 400 16 k com BASIC. lonte de siumentação e 
mara ” o 2 800 00 
Aran! BOO 16 x com BASIC fonte de alimentação a 
manums ke fretod 
Gravador Alas 
Umidade de desertas Atas 63 200 00 
TODOS OS PROGRAMAS E ACESSORIOS PARA ATARI 
SIRIUS 1 
Bins 1 1ZH% PAM 4 ZM am dishott 50 000 00 
Biriuo 1 YZ Ma RAM 2 41 em disk ty 665 000 00 
Sartus 11284 HAM disco rigido 1OM + distetta 
tmtaço pfowntos 980 000 00 
Modulo 128 k RAM adicional 


TODUN O8 PROGRAMAS E ACESSORIOS PARA SIRIUS 1 INCLUINDO 
VINQUADENE DE PROGRAMAÇÃO E SISTEMAS OPERATIVOS 


ORIC 


Orig 16h RAM — corcade 


2100000 
48» RAM = cocada 35 500 00 
Comutações MOLUM — cerca de 16 80000 
JUPITER ACE 
Bs Jupiter ACE 
“Pinguagem FORT vB 500 00 


NGENHEIROS CONSULTORES LDA. 


ESPECIAL DE PREÇOS ATÉ FIM DE FEVEREIRO 
M OS NOSSOS PREÇOS POR CONJUNTOS COMPLETOS 


ODOS OS PREÇOS JÁ INCLUEM LT 


e as 8 horas da manhh: 7505 — 
4 ND — esco 
conbedo cano — pm seguido. 


sonora é da 
mir e nuquis a 
espécie de boca electrónica; per 
ra que estes sons sejam idêmti- 
cos nos da voz humana, o com 


1 corveada vasai 


era 


— contos vossas 


É 
| 


saída de sons memória do com- 
(9) cessário que & Maria 
de estar equi DB foi á também contenha 8 (Corrrendente 
Voar er jo ABOTelelonhoo: Pe mícas e inguísicas — qoms 
que produz Gare ne ma Spraas VS (Spradhe naus para que as palavras que 
melhantes sos da larir di System), este sistema 
na, e um sistema de filtros 


COMPUTADORES IMPRESSORAS 
SINCLAIR EIKOSHA 
beta COM fonte de abmentação e manual Ee Bm asas. 30 com aNumajoo 
MOS DOS TETRA Runas 900000 er a a do 10 polegadas “a 09900 
impressora ZX Printar Ao oa papel de 10 
persa I2% RAM para “Molherbosrde 050000 Semosha GPIOOA Mack 1 NB (Pemba de 10 pote 48 00000 
ME aUDR a AA Dara oaÇão directa a 2x81 eg qadas 50 cos) 
Modulo geradas V22? 08 Bila resolução para «motnerbosge 10900 00 Sestosha GPIONVC IDIVIC 20. papo! 10 polegadas “015000 
Tociado PELadOr de som (nntetizador digital, 30 
o om kit para ZXB1 4 500 00 & GP IOUDE (gSharp, paçes 10 polegadas 

Modulo da 84 u RAM ceia sd ERA 
[er Para rgação duecia a 2x81 Memo Jo cos 10 polegadas 50 cos) Filiados 
Intorisco Centronica " 1550000 Semmoaha 0250X Ipape! da 10 potes 
zx goto Ou Ok PMS HgaÇãO do impressora Senosna INTERFACES SEIKOSHA PARA APPLE H TRS80. COMMODORE. 

pectrum 16 bed RATE, 
DO 2 RM com tome do menção e espa 

' ' 
qemuum 4B M RAM com fonia de alimentação e 


EPSON 
Epuon MXBO FIN (paçel 10 polegadas. BO cos) 


7650000 
Epaom MSG FIN 8 (para Mawram papel 10 86 00000 
polegadas BOrpa — 
Epson M$ I0O FT7 (papel 14 polegadas. 100 cps) quan 
Epson MX100 FTI3 NB (para MewBran papel 106 80000 
14 polegadas 100 cpa) 
INTERFACES EPSON PARA APPLE 11, TASSO, RSZI2C, 
SHARP, SIRIUS 
OKI 
OMI Microline BZA (graticos papel da 10 polegadas 120 cps) 78 00000 
OKI Microline BIA Igralicos. papei de 14 polegadas 120 cps) 11000000 
IMPRESSORAS “LETTER QUALYTY” 
Olivetti Praxis com intartace paraieio 8100000 
Smith Corona TP 1 com interface paraleto 8100000 
Smith Corana TP 3 com intertace séria R$232C 81000 00 
Seth Corona TP 1 NB. para NewBrain 


84 00000 
TODOS OS CONSUMÍVEIS PARA IMPRESSORAS EPSON. OKI, SEI 
KOSHA. ETC 


MONITORES DE VIDEO 


Monitor Hitactu 12 polegadas tosloro verde 


2300000 
Monitor Zenith 12 polegadas, tosforo verde 1700000 
Televisor preto e branco, 12 polegadas, Decca 10 000 00 
Talonsor a cores Decca 


35 000 00 


GRAVADORES DE CASSETES 
PARA ARQUIVO DE PROGRAMAS 
E DADOS 


Gravador Banyo modilicado para arquivo de programas 


575000 
Gravador Sanyo M5000 com conta rotações 


9000 00 


CONSUMÍVEIS MAGNÉTICOS 


Cassetes C4Q «Computar Grade 
Con 


8000 
nto de 10 169 CAQ «Computer Grades 600 00 
SSD 40 pistas 378000 

SDD 77 pistas 


DEZENAS DE LIVROS PARA ZXB1 2X SPECTRUM APPLE N VIC 20. 
ATARI BBC SIRIUS. LIVAOS DE INFORMATICA GERAL. SOBRE 
BASIC PASCAL, FORIH COBOL FORTRAN, CPM PROGRAMAS DE 
APLICAÇÕES. MICROPROCESSADORES E SUA PROGRAMAÇÃO 
EDUCAÇÃO, ROBOTICA ETC 


COMPONENTES ELECTRÔNICOS DIGITAIS LSI, FICHAS E CONECTO. 
RES CABOS 


CONJUNTOS COMPLETOS 


PREÇO NORMAL PREÇO DE CONJUNTO 


APPLE 380 980 00 60 000 00 
SIRIUS 673 15000 620 000 00 
NEWBRAIN 116 020 00 410.000 00 
Zxh1 2955000 28 10000 
vIC 20 49 980 00 4750000 
ATARI 67 900 00 6450000 


APPLE IN 4 driva cicontrol 1 drive sicontrol 1 momtor, 1 Cama disheites, 1 
pol. Tumpressora EPSON 1 interface 


bia denkoitos, | cana papel 

RAIN Mod + gravador | cama papel 
2X) 1 Mm tim dor Y cassete 28 programas 
VIC 20 "gar 


inder 
ATARI 400.) gravados, À par jayalicks 


—ee.e—.e—.e—.e—.e.—-—e.o. NU 
Visite-nos na Rua Tomás da Anunciação, 53-A, 1300 Lisboa 


(ao Jardim da Parada em Campo de Ourique) Telefones 
681344/68124684827 Tolox 43436 


f 


z 
8 


Uma publicação interessante, 
bem ilustrada, a merecer a aten- 
ção dos informáticos e até da- 


a 
ã 
3 É 


9 de Chtáoro, 10 Totgia 5604 30/565040 Tama 15476 1000 USBOA 
Judo XXI 2 Toiets GOOD TUBO Taioa 16415 1000 LISBOA 


ojornal 


Os computadores 
Zilog 


A Soc. Com. Crocker, Dela- 
force & Ca. Lda. acaba de lan- 
çar no mercado português, toda 
a gama de semicondutores e 
computadores «Zilog». 

Entre os computadores desta- 
cam-se duas famílias, a família 
de 8 bits designada por MCZ-2 e 
a família de 16 bits designada 
genericamente por Sistema 


Da família de 8 bits cuja uni- 
dade central é o microprocessa- 
dor Z80A da «Zilog» podemos 
salientar o facto de que este sis- 
tema está ao nível dos melhores 
computadores de 8 bits do mer- 
cado, contendo 64K Bytes de 
memória, dois drives de diskete 


Zx81 


CASSETTES 


UN0O 28 programas de muodução ao 
DO ia mara para til 
O1101 Programa de xadrez (NG 
ONMZ Programa de xadrez e programa de 
rega de xadrez (16 
UNOS 2 programas de estociso (16 
1104 Programa Computacak e programa 
Deuntl 
BH05 Programa ZX Mont MG) 
M106 Programa 7X Amembler e programa 
TX Demsmembios (NG 
UNTO7 Linguagem de programação ZX Fark 
qu 
Mm jqminói 


GNtT3 Cama (300 lançamentos e saldo) 
mu 
EnTiA Salóres (16h, impressora Selesha, 
mteíace und) 000 
OTIS Salóres (32h, mmpressars Seludha, 
mteriace Lamb) SO 
BNTIE Salómas (16 empreses ZX Prated 2500800 
ONITO Saóres CI2t, mmpremoca ZX Posted 2500300 
DITIO Andimo de vendas MNBii 1800800 
ONTIS fiemmo de factos (Acsmniados 


OFEREÇA 
UMA 
PRENDA 
ÚTIL 


R Tomás da An: 
Tel. 681344/6812: 


Portar uma outra uni 
mais 2 drives o que dá ui. Com 


Es o que dá um t 
as M Bytes «on-line. sm 
«= acompanhado por um ter- 
minal com «écran» de fóstoro 
verde, anti-reflexo e opcional- 
mente por uma impressora de 


sei! 
uanto so sistema o) i 
esta unidade oferece dias o 
ções: o mundialmente conhecido 
CP/M Para o qual existe uma 
biblioteca imensa de 'software' 
ou o versátil sistema RIO V. 4 
desenvolvido pela própria «Zi- 
log». Ambos os sistemas operati- 
vos são fornecidos na versão 
emultitasking» o que significa 
que pode, por exemplo, estar a 
amprinair um ficheiro ao mesmo 
empo que corre um programa 
de gestão de «stocks». H 

Este sistema pode ainda su- 
portar até S terminais e uma 
impressora, em que cada termi- 
nal pode ser substituído por 
uma impressora série. 

A família de 16 bits da «Zi- 
log», designada por Sistema 
8000 é uma família de «super- 
micros» (emultiuser» e «multitas- 
king»), que oferece a «perfor- 
mance» dos grandes computado- 
Tes a preços extremamente bai- 
xos. Esta família é constituída 
por 4 modelos que diferem entre 
si quer na capacidade de arma- 


MZ 2 progamas de cxtocios, venão 
UG, DIO 
UNIZ1 Processamento de texto (16h 1000400 
NIZ2 Análise de investimentos [164 TOB0H0O 
ON PEFTICPM MG mGnAO 
TZ Matemática mesnçada (1644 1000400 
ON125 Andlio estatística (Id rODOS0O 


ZX SPECTUM 
CASSETTES 


CZN0O Metmor Storm (GAL GOOU0O 
HzN0 Sguce iotruders (NG SOOS0O 


Zenamento da informação quer 
no número de utilizadores si- 
multâneos do sistema. 

Todos estes sistemas usam o 
microprocessador Z80014 (seg- 
mentado) da «Zilog» como uni- 
dade central é 3 MMU («me- 
mory management unit») que 
Fealizam um espaço de memória 
de 8 M Bytes (sem qualquer in- 
tervenção por parte do utiliza- 


dor) endereçável pelos ' 
mas. Pe prog 


O sistema operativo é o co- 
nhecido Unix desenvolvido pela 
«Bell» com mais de 200 utilitá- 
Fios de entre os quais se destaca 
ge Es «écram. 

capacidade de memória 
(RAM) pode ir desde 256 K 
Bytes até 4M Bytes de memória 
com correcção de erros, a me- 
mória de massa (disco) vai desde 
18 M Bytes até 320 M Bytes e o 
número de utilizadores pode ir 
sta até 24. Em todos estes 
modelos (à excepção do modelo 
10) a salvaguarda da informação 
Tesidente em disco é feita através 
de “cartridge tape' de 17 M 
Bytes; no modelo 10 esta salva- 
guarda é feita através de um 
“drive' de diskete de 1.2 M 
Bytes. 


Para todos estes computado- 
res da «Zilog> existe uma imensa 
biblioteca de 'software" disponí- 
vel que vai desde as mais usuais 
aplicações comerciais até às 
mais sofisticadas técnicas de 
projecto assistido por computa- 
dor. 


VASTA LITERATURA 
PARA ESTES 
COMPUTADORES 


ESA ENGENHEIROS CONSULTORES LDA. 


unciação, S*A — 1300 Lisboa 
43684827 Telex 43436 COMPUT 


eme — om er 
pad 
DE si 
nie 


UMA EMPRESA AO SERVIÇO DAS EMPRESAS 


OS PRODUTOS E SERVIÇOS QUE OFERECEMOS SÃO UTILIZA- 
DOS DESDE A ESCRITA MANUAL AO COMPUTADOR. GARAN- 
TIMOS POR ISSO A LIGAÇÃO ENTRE A RENTABILIDADE E A 
EFICIÊNCIA DAS SUAS OPERAÇÕES ADMINISTRATIVAS 


Av. Almirante Gago Coutinho, 88 1700 LISBOA T.89 74 28 - B9 75 08 Telex 14531 MOOREV P 


Micropar 


SISTEMAS DE INFORMATICA, SARL. 


DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PARA O CONTINENTE E ILHAS 


PROCURA PARA INTEGRAÇÃO IMEDIATA 
NOS SEUS QUADROS 


RESPONSÁVEL : 
PELO SECTOR DE MANUTENÇÃO 


FUNÇÕES — Responsável pelo «repair center», logística e stock de placas 
e componentes (nível Il) 
— Apoio e formação a rede de agentes (nivel |) 


REQUISITOS — Amplos conhecimentos de electrónica 
— Prática comprovada em microprocessadores 
— Fluência em Inglês 
— Capacidade de organização e chefia 
— Disponibilidade para deslocações no Pais e ao estrangeiro 
— (Preferencialmente conhecimentos de Francês e viatura pró- 
pria). 


OFERECEMOS Formação continua 


— Integração em equipa jovem e dinâmica 
— Vencimento compativel com a função 
Possibilidades de promoção. 


. 


Se reúne as condições exigidas, se lhe atrai o mundo Apple, venha colaborar con- 


nosco. Envie-nos resposta, com «curriculum vitae» detalhado e vencimento pre- 
tendido, directamente para. 


MICROPOR — Sistemas de Informática, SARL 
Av. das Tulipas, lote 11, rlc Dt.º 

Miraflores 1495 LISBOA 

Tel. 2105295/6/7 
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metem oem 


Em ça agr m 


ima us rsmertem 


o PRE Da ld a 0 CM DR 


tu 


eco ts JP 


des 


papai 


comanitanãa Portuguesa de tele 


um 1, assinou 


Centrel, «se- 
rá provavelmente o maior até 
agora realizado qualquer 
unidade de investigação e desen- 
volvimento nacional, quer priva- 
da, quer pública». 

O mesmo administrador disse 
ainda que «se procedimentos 
idênticos não forem adoptados 
noutros sectores industriais a 
nossa indústria estará condena- 
da a não passar de uma indús- 
tria de montagens, totalmente 
dependente do exterior, sem ca- 
pacidade de inovação». 

A Centrel, com capital 100 


l Inglaterra e Malta. 

e mia produz também 
centrais telefônicas para escritó- 
rios e hotéis e para os CTT. 


Açores na Comissão 
Ministerial de Infor- 
mática 

Orsaldo Morais, director do 


despacho conjunto do chefe do 
Executivo açoriano, Mota Ama- 


Europeia, Nunes Liberato. 


, e do subsecretário regional um computador Texas Instru- 
Em Planeamento e Integração ments, localizado em Lisboa, 


iros nas 
Jornadas de lógica e 
informática jurídica 


Com a participação de José 
António Barreiros, decorreram, 


entre 22 e 27 de Novembro, por 
iniciativa da Universidade de 
Palma de Maiorca, as jornadas 
Ceigiea £ informática jurídica, 

à UM tríplo objectivo: Ê 
Eógico — introdução dos ei 
tas ao mundo dos computado- 
Fes. da lógica c da informática 
jurídica: científico — discussão 


' resultados obtidos 

Os primeiros E 
através deste novo sistema, gd 
nado Combor. e referente um A 


Uma das preocupações da TAP 
— Air Portugal tem sido a melhoria 
da qualidade de serviço prestado 
aos scus passageiros, em terra ou a 
bordo dos aviões. 


Para o efeito — diz-nos uma in- 


razoável, 5% 
de comunicações sobre lógica e formação daquela empresa —, são zem que é bom, 10% podia 
formática jurídica; organizati- realizados inquéritos” periódicos, que é mau e apenas 9% não mani- 
vo — organização em Espanha cuja análise é efectuada pela Direc- festaram opinião. | E 
fas javestigações de lógica c in- | ção de Qualidade através de umsis. Números encorajadores. que 
formática jurídica. 


tema computorizado a fim de mais Ear, tm 
rapidamente corresponder aos de- poaiega das E ainda e 
uanieadastn nií trânhos à empresa, como é o caso 


Das comunicações, que serão 
publicadas simultaneamente 
num número extraordinário dos 
*Cuadernos» da Faculdade de 
Direito de Palma de Maiorca e 
na revista «Informática e Direi- 
to» (Florença) destacamos: Mi- 
guel Angel Quintanilla — Ele- 
mentos de lógica Proposignal 
para juristas: José Miró — O 
computador Forro ferramenta 
para juristas; iguel Angel 
Quintanila — Introdução à dó 
gica deôntica;Miguel Sanchez 
Mazas — Lógica, sistemas nor- 
mativos e modelos matemáticos; 
Constantino Ciampi — Infor- 
mática giuridica documentaria 
in Italia e ne] mondo; Antonio 
Hernandéz — Gil — O papel da 
Ria e da informática na esfera 
Jurídica; Georges ki — 
La logique des normes. Son im- 
portance pour le droit et pour 
Vinformatique juridique; Jean 
Louis Gardies — «Les rôle des 
pradicats completifs en logique 
deontiques; Giuliano di Bernar- 
do — La teoria dell azione di 
von Wright come base della logi- 
ca deontica; António Peres Lufio 
— La informatica juridica en 
Espafia; José António Barreiros 
— Elements pour la Sonstruc- 


ros. 


tituto pel la documentazione 
giuridica»; Benito Roldan — In- 
formatica juridica y gestión judi- 
cial; Ernesto Garcia Camarero 
— Representacion del conoci- 
miento por medios informáticos; 
e Mário G. Losano — Informá- 
tica giurídica decisionale e gius- 
cibernetica. 


Decisões estratégicas 
em base de dados 


A Delta-C Centro de Informá- 
tica Geral, Lda., vai realizar 


hotel de Lisboa. 


FACTO: De todos os computadores da sua classe 
apenas o CADO oferece ficheiros em disco com 
dados compactados. Resultado: não hã necessidade 
de constantes trocas de disquetes para programas 
interactivos. Noutros sistemas a mesma capacidade 
efectiva de ficheiros é muito mais dispendiosa. 
FACTO: No CADO CAT Ill a sua capacidade em disco 
cresce dos 1,2 MBytes (minima) até 15 MBytes de 
ficheiros de alta velocidade, pelo simples adicionar, 
opcional, de drives de discos Winchester. O CADO 
CAT Ill também permite crescer do monoposto até 4 
postos de trabalho, através da simples ligação de ter- 
minais opcionais. 
FACTO: O CADO CAT Ill é o único computador, do 
seu nível de preço, que, mesmo com um só terminal, é 
multitarefa: é possível, por exemplo, estar a lançar 
contabilidade pelo teclado e, simultaneamente, a 
impressora estar a fazer um balancete de stocks. 
FACTO: O CADO Inclui, de base, Tratamento de Tex- 
tos (Word Processing), e é possivel ligar este pro- 
grama aos ficheiros de dados, de tal modo que a emis- 
são de cartas, relatórios, extractos, etc., pode ser feita 
de forma totalmente automática. 
FACTO: Somente o CADO CAT Ill inclui, de base, o 
programa de fábrica «JUST ASK» que permite a cada 
utilizador criar as suas próprias listagens, relatórios e 


estatísticas, sem qualquer necessidade de recorrer a 
um programador. 


importante, que as Bases de da- 
dos e Telecomunicações assu- 
mem nas modernas empresas e 
quais os problemas que se levan- 
tam na sua implementação. Este 
dia de trabalho será orientado 
por Daniel Martin, presidente 
da Compagnie Générale de Lo- 
giciel (pertencente ao grupo bel- 
ga CIG) e um dos maiores espe- 
cialistas franceses em Bases de 
Dados. Serão feitas demonstra- 
ções sobre um computador Te- 
xas Instruments, instalado em 


França. 
A Delta-C peoeimart a opor- 
idade lazer a demons- 
tração do seu sistema Vídeotex 
(um produto desenvolvido pela 
sua associada belga CIG) sobre 


nas suas instalações. 


CADO o computador de gestão compisto 
DESEJA MAIS FACTOS 


CONTACTE: 


uma À. mê. 
Ciro do time om, Cs Dm - am em ea it 4 
[3 etapa dmpo ne he tire PO 


DO ami anidho Cid 


E + 
Informática : ' 


à E 
Bia Primeira Série, 2-11-82, pu- 


aa (portaria (1015/82) que “Tu WraBa é Guimarães. 
cada 


A.J. PERES 


Apartado 410 
1503 LISBOA Codes 


é eterminar por concur- 
das Finanças e do So público ou limitado por escolha, 


: Sontratos com vista à aquisição di 

pa ESTÃO e rs 21- material e equipamento Dara lasta. 

inho a celebras cont ade do lações-piloto e laboratoriais e para 
ias ra Com a a aquisição de tecnologia e realiza- 

Mecânicas, SA Dura piso € ção de estudos tecnológicos. 

ER e fauipamento de informática Pres e o pd fe ve e 

tância global qo ROS. Pela impor- tros, publicada na primeira Série, 

tea Ubieisidado nto ca 20/12, autoriza a Direcção-Geral 

saros com o Pagan pera do Património do Estado à adquirir 

-* fase das i 
finitivas do as instalações de- 


FR bia destinado ao Centro de 
; Iaçõe nformática do Insti 
rida Universidade de Estatística. ic 


030335. da IBM 


Primeiro passo para a utilização intensiva de bases de dados 


ao Centro Comercial Palladium 
Loja 31 — 2.º Piso 


Ajrnacex Lto. — Impressoras de 
200 cps. c/ papel 
até 15 polegadas 


Gfsppia computer INCRÍVEL 


— Apple Il Europlus de 64 K RAM 
Disk II c! controlador e DOS 3.3 
Disk Il s/ controlador 
Monitor de vídeo 12” verde 
Impressora Centronics 730-2 com a velocidade 
de 100 caracteresisegundo 80/132 colunas 
Programa de contabilidade segundo o POC 


Preço 526917$00 + Novo Preço 400 000$00 
* Sujeito a alteração de equipamentos 
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Ho Ná 


Você só poderá ganhar 
com a escolha de um computador pessoal 
com capacidade para crescer 
de acordo com as necessidades da sua empresa 


i CL. põe ao seu dispor uma gama 
A fotografia mostra um computador O computador pessoal I.CL. foi AI s 
pelo CL. com esta Pesa desenhado para acompanhar o completa de aplicações de Gestão — 
— — 256K Bytes de memória Ram crescimento da sua empresa. Pode Contabilidade, Salários, Facturação e 
— — 6M Bytes em disco começar por adquirir um modelo 10 Epa du bp ud o software 
i Jo crescer pon ível para 
— — 0,5M Bytes em diskette ou 30 (monoteclado) e faze 
— 4 terminais com teclado até aos modelos 31 ou 32 — Wordstar, Mailmerge, Datastar, DMS 
“— — impressora de 136 PP.e 120 (multiteclados). etc. 
cPs. 


Linguagens de programação: 

Basic, Cobol, Fortran, Pascal, PL/1 
CP/M - Marca registada da D.R. 
DMS - Marca registada da Compsoft 


— 1 impressora de qualidade 
Marca registada da Micropro 
Wordstar Mailmerge Datastar 


ORLEAES 

VIENNE 
NANCY ——1 
BRUXELAS — 
GENEBRA —|—1 
MILAO 
AMSTERDAO 


trader point 


garanti adores 
pode contar com a ia do maior fabricante europeu de comput 
di sua amditência técnica e com a rede de distribuidores I.C.L. em todo o País 
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DISTRIBUIDORES ICL 


“ARACAS 
E nome DaemPRESA RIO DE JANEIRO 
AMADOR MO, LDA LENACONTABIL ê - SAO PAULO 
Av. D. Es ivares Pereira, 2 — ORG. TÉCNICO-CONTABILÍSTICA, LDA MORADA l BUENOS AIRES 
7000 ÉVORA Rua Mi que, Torga, Lote 2,4.º F I I im 
ARAÚJO ao 
PO TM dn de Albuquerque 75 | FESSMEX | CODIGO PosTAL l A INFORMATICA 
4100 PORTO = MÁQUINAS DE ESCRITÓRIO, LDA. LOCALIDADE: == == oo es I Ao 
DATELKA — TELECOMUNICAÇÕES EE l MO DE ACTIVIDADE 
BM INFORMÁTICA, OA , a | CONTABILIDADES SERVIÇO DOS 
Rua Pascoal de Melo, 133-1.º Esq: SISGARBE pcnnco — q 
— SOLUÇÕES DE INFORMÁTICA, LDA é TECNICOS DE 
1000 LISBOA FUNÇÃO POR 
DICENVE — DIVISÃO COMERCIAL Esifcio «O sou catê», 2º F | | CONTAS E 
DE EQUIPAMENTOS DE ESCRITO, A 8000 FARO prererone —— COMPUTADOR 
Av. das Forças Armadas, TMESHARING, SARL TELEX DAS 
1600 LISBOA R. Almeida Brandão, 24-A H PARA MAIS DETALHES |] 
DSI. 1000 LISBOA CONSULTE UM DOS DISTRIBUIDORES IGL | EMPRESAS 
Pi de 8. Diniz, 716 VIRRA, LDA GAB. DE ESTUDOS | ENVIANDO ESTE CUPON 
4200 PORTO Av. Rian o ca us ue o e e o e e e e e 
FAZCRITAS, LDA. 3000 
Rua Alfredo Cunha, 265 — Galeria 


CENTRO DE GESTAO AUTOMATIZADA, LDA 
4450 MATOSINHOS 


R GARCIA DE ORTA, 53 77 602782 604651 609108 « 1200 LISBOA 
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A produção 
drez em ir de jogos de xa- 


mal», onde os movi 
feitos utilizando-se serra 
obtendo as reacções num visor 
de cristal líquido; num tabuleiro 
sensível que activa o computa- 
dor; e, num tabuleiro de visor de 
cristal líquido, onde o computa- 
dor mostra as Posições do jogo. 
fstimativas as 
leverão atin, 
1,4 milhões de unidades seo 
os EUA, a RFA co Reino Unido 
. Poor mercados. Dois anos 
s foram vendidos a; 
300 000 unidades, a maloria a 
um preço que variava entre 300 
a 1800 dólares. Hoje os jogos 
têm dimensões menores e alguns 
so vendidos apenas por 60 dó- 
lares. 


Entre as empresas norte- 
americanas que disputam o 
mercado estão a Tryon, a Mattel 
e a Applied Concepts. O poten- 
cial de mercado para estes jogos 
é enorme, pois existem mais de 
10 milhões de xadrezistas regu- 
lares nos EUA, 5 milhões na 
RFA e 3 milhões no Reino Uni- 
do. O último produto da Mattel, 
o Computer Chess, destina-se a 
um mercado de massa e será 
vendido por 100 dólares. 

No Brasil, o primeiro lança- 
mento deu-se em Outubro de 
1980. O xadrez electrónico custa 
43 900 cruzeiros, e é baseado 
num microprocessor 8080 da In- 
tel. Tem um tempo médio de 
respostas, que varia de 5 segun- 
dos a 24 horas, dependendo do 
nível de disputa programado. 

1. Mas, os programas e os jo- 
gos de xadrez não servem ape- 
nas para divertimento. O grande 
mestre Botvinik, da URSS, re- 
corre com frequência a um pro- 
grama para estudar as variantes 
de uma jogada, Na figura se- 
guinte apresentam-se 25 nós de 
uma variante desenvolvida por 
computador. . 


Solução: 1, Bel (para i 

Rec4 2. Bg3 Rd5 DRA RA 
ReSS. h7al=D6. hi=D ga- 
nhando a Dama negra, 


Solução CHESS 9; 1, Bel a22 
Bc3 Rec4 3. Bal Rb34. h6 Re25, 


h7 Rb 6. BeSe a rtir i 
está naturalmente ganho. Sáqu 


* Emprestada pela fi Beltrã 
Coelho pes Trmai Bolsa 


pepino paper] 


a Spade cc catar tm + 


Continuação das partidas por 
correspondência: 


Leitores-DECIO 
32. De4 Bf7 


DECI0-Leitores 
31.... Dt4 
1.32:Des 


imentação da máquina 
SENSORY CHESS CHALLEN- 
GER 49» da Fidelity Electro- 
nics* 


Quem ficou 
com o computador? 


Um compu: de xadrez 
foi furtado da! delegação da 
Guarda da Direcção Geral dos 
Desportos, poucas horas após 
ter sido adquirido — informou 
à Anop Marino Ferreira, téc- 
nico de xadrez da Gu 


21-1-83 


XvI 


Solução: 1. Re2 (ameaça Rf3 
passando o avanço do peão g) 
Rh22.b4g53.bSg44.b6g35. 
b7g26.b8=D ganhando. 
Solução CHESS 9: 1. b4g52.b5 
g4 3. b6 g3 4. b7 g2 5. Re2 
g1=D 6. b8=D e a partida está 
empatada. 

N.B. As respostas sobre os jogos 


correspondência ou suges- 
Tses sobre problemas a colocar 


de Informática, LNEC, 101, Av. 
do Brasil, 1799 Lisboa Codex. 


O computador de fabrico 
norte-americano, foi roubado 
através de uma janela de uma 
dependência da delegação que 
para o efeito foi arrombada. 

O aparelho dos quais exis- 
tem apenas em Portugal «pou- 
co mais de uma dezena», está 
programado para nove níveis 
de jogo. 


A 
Biblia «facilitada» F AGRADA 
tador doméstico IA S 
de id ” B I B À coNTENDO ” 
j No 
Uma companhia norte o vELHO E O 
americana de computadores classi- TESTAMENTO 
ficou as 14 mil palavras da Bíblia, ame do veem 
para que qualquer pessoa possa praunDo à vULos 


consultá-la a partir do seu compus 
tador doméstico — segundo a revis- 
ta «Terra Santa, de Jerusalém. 
Editada pela Ordem Franciscana re- 
fere «Terra Santas, no seu último 
número, que, nos Estados Unidos 
meio milhão de pessoas dispõe já do 
seu computador doméstico, capaz 
de ser ligado ao texto bíblico co- 
mercializado pela companhia Aus- 
tin-Texas. 

Entre o Antigo e o Novo Testa- 
mento, há um total de quatro mi- 
lhões e meio de caracteres até agora 


" 
, apo 
ANTÔNIO PEREIRA DE PIGUEIR! 


DEPÓSITO DAS os Dis 
asa russos mam 


somente ao alcance de instituições já lis 

académicas im Ureiverildádos po na versão de ai Epa no- 

Passagem ao ordenador. tas, o número ves a fazer-se a 
Actualmente, em casa, poderá me de cidade é citado fo da 

estudar-se uma qualquer persona- análise parágrafo a pa dg 

gem bíblica, uma mesma passagem — Bíblia. 


O o 
Supressão de empregos 


* O impacte da microinformática é o grande desafio do presente e do fes 
ro. O impacte da microinformática sobre o emprego. em e e de 
Encontro Nacional da Associação Portuguesa de Gestores e ralos 
Recursos Humanos, efectuado em Lisboa, foi apresentada uma e ppa 
ção de Luís Maltez em que essa problemática era abordada. Nela 5 pda 
4 seguinte previsão extraída de um estudo realizado em França. so 
efeitos das várias aplicações dentro dos próximos três anos. 


Supressão 
Aplicação Ea até 1985 

Máquinas-ferramentas 175.000 4.000 
«Robots» e fabricação assistida 600.000 50.000 
Controlo de processos 700.000 50.000 
Projecto assistido 140.000 2.000 
Triagem postal 177.000 5.000 
Tratamento de cheques 177.000 7.000 
Tratamento de textos 349.000 82.000 
Telecópia 177.000 11.000 

2.244.000 211.000 


Conclusão do mesmo autor: 

*Quer na produção quer nos escritórios, quer nos serviços, é de pro o 
desvio de parte dos excedentes para novas actividades, para melhoria dos 
próprios serviços e para os sectores relacionados com a própria robótica, 


informática ou burótica, devendo destacar-se a tendência para melhorar a 
gestão de recursos e o serviço do público.» 


- APROVEITE AINDA 
TROCAR A SUA 
ANTIGA HP 
por um dos mais 
sofisticados modelos 
desta marca 


sã relefónica do Japão poderá substinde, muio qm, 


de números de telefone por um ima, 
dsoal do serviço de informação 48 Dá siaTs Comp 
hor vobot que lê em vos alta « singular descoberta que tem 


va (NTT) anunciou o desen votei 4 
Telephone ra pego (roz feminina sintetizada) quente de wu 
computador q' é de um robot que passa. uma por uma ou 


ro Pp gi 


frio nho do braço de uma cri j 
trama! 
O braço do ra de lirra e depois rot ame. a umas ma sá 
o forem dadas instruções adequadas. é a 
e passa E 
icado. x a Ria, 
erre está a trabalhar actualmente na unido 
equi eh utentes que solicitem infra aç ão rt) es 
pare rÓsso o pod ser usado para sia pareéa dm 
ip informar sobre o estado do tempo aee e 
damente ” 
utador-leitor e do robot -passa páginas, dá sm o 
pode ser o futuro robot inteligente aa ste? dá crmpuit 
E jp trabalham actualmente do in 
a o da iso e Comércio Internacional e comp do 
si 
pasa da computação. Parias 
Pensando também no 
substituição dos ca! 
os utentes por fibras 
nutenção. 


O 
O computador que se espreguiça 


ópticas, com o objectivo de diminuir os custos; Pi 


recolhidos relativamente a 1980, é 
de utilização média diária dos comoirema 


; is de 1980 de 
de com; em serviço nos finais fra 
1 de Janeiro de 1976, havia apenas 63 compui pes 
filos É e rates indicadores, acrescentarmos que as des, res 


Robam 
ato 44 


i Es ão IO. esto é, 
não podemos quedar-nos nas análises, diagnósticos e constatações. 


i , Secretário de Estado da Reforma Administrati. 
ide poi da Comissão Interministerial de Informáti- 
ca, em 26-11-82) 


ESTUDANTES, TÉCNICOS, ENGENHEIROS, ETC. 


DIMECRO 


Representações Comerciais e Técnicas, Lda, 
R. Joaquim Antônio de Aguiar, 41 - 6º Esq 
Tels. 5376 12/5379 49 — 1000 LISBOA 
Filial: R. Formosa, 126 - 1.º Dt? 
Tels. 205 68/31 1080 — 4000 PORTO 


PRINCIPAIS 
CARACTERÍSTICAS 


* 203 PASSOS DE PROGRAMA 

* 20 MEMÓRIAS PARA CONSTANTES 

* CÁLCULO ELABORADO DE FUNÇÕES 
* TRIGNOMÉTRICAS, CIRCULARES 

* HIPERBÓLICAS E ESTATÍSTICAS 


ojornal 


